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E L D I S C U R S O D E O B R V E R A 
Al hablar el contralmirante Cerrera en 
el Congreso Naval de Almaría , dijo que 
E s p a ñ a debía esforzarse por la recons-
trucción de su armada, á fin de hacerse 
una potencia mar í t ima , pues de otra suer-
te era de temer que h nación se fraccio-
nase en pequeños estados. A ñ a d i ó que 
los intereses de la marina no debhn pre-
dominar sobre los d e m á s del paí?, poro" 
que al observar lo que es tá ocurriendo en 
la actualidad, le asaltaba el temor de que 
Espr.ña pueda llegar á ponerse en las 
mismas condiciones que Ital ia durante la 
Edad media. 
A 0 U E R D O 3 
E n t r e los acuerdos que se adoptaron en 
el Congreso Naval celebrado en A l m e r í a 
figuran el de e s i d r del p i í s un gran s a -
crificio para la res taurac ión de la marina 
de guerra y la fí realización de la g e s t i ó n 
financiera de las corporaciones populares. 
E l Capitán General del Departamento 
de Cartsjena ha obsequiado con una r e -
cepc ión á los representantes del Congreso 
Naval . 
E L E C C I O N E S S E N A T O R I A L E S 
E l resultado de Ins elecciones oara s e -
nadores ha side, próx imamente , 120 m i -
nisteriales y 30 de las oposiciones. 
L O J C A T A L A N I S T A S 
Se ha reunido en Tarrasa la asamblea 
del partido catalanista para revisar l i s 
bases porque hasta ahora se h a b í a regido 
dicho partido y que h a b í a n sido aproha-
de s en la ú l t ima reunión de delegados ce-
lebrada en Manresa. 
L a asamblea votó un mensaje de con-
fiarza y adhes ión s i Centro ca.a anista-
Varios delegados pronunciaron discur-
sos muy violentos contra e l r é g i m e n de 
descentra l i zac ión administrativa. 
A y e r por l a m a ñ a c a aparecieron a r r a n -
cs ios algunos carteles con viva^ á E s p a -
ñ a que se había-; fijado en l a s fachadas 
de algunas fábricas de Tarrasa-
T E M P O R A L E N E S P A R R A G O S A 
E l pueblo de Espárragos» , en la pro-
vincia de Badajoz, ha sido casi totalmen-
te destruido por un temporal, que oca-
s ionó la muerte á una mujer y heridas á 
varias personas más* 
us f iestas oe mmm 
A a n q n e sin t iempo para dedicar 
á las fiestas de Matanzas el espacio 
qoe merecen, no queremos que se 
publ ique esta ed ic ión del DIARIO 
sin dar cuenta, siquiera sea breve-
mente, de la i n a u g u r a c i ó n del ed i -
ficio que ha levantado la colonia 
e s p a ñ o l a de aquella ciudad. 
H a b í a s e anunciado que dichas 
fiestas se d i s t i n g u i r í a n por su ex-
t raord inar ia a n i m a c i ó n ; pero l a 
real idad ha superado á las m á s o p -
t imistas predicciones, pudiendo sin 
e x a g e r a c i ó n asegurarse que la so-
lemnidad del domingo ha sido un 
verdadero acontecimiento, una es-
p l é n d i d a m a n i f e s t a c i ó n de v i t a l i dad 
por par te de la colonia e s p a ñ o l a y 
una hermosa prueba de la f rater-
nidad que anima en sus relaciones 
sociales á los cubanos y á los espa-
ñ o l e s de la ciudad de los dos r íos . 
I n v i t a d a la sociedad geuuina-
meute cubana " E l Liceo", para 
celebrar la i n a u g u r a c i ó n con una 
fiesta fraternal , r e s p o n d i ó tan d i g -
namente dicha sociedad á la i n v i -
t a c i ó n , que t a l vez sea imposible 
recordar en Matanzas otro aconte-
c imien to a n á l o g o . 
A las 8 de la m a ñ a n a , el i nmen-
so s a l ó n y las amplias g a l e r í a s 
laterales, eran p e q u e ñ a a para c o n -
tener la enorme masa de d i s t i n g u i -
das damas matanceras 'y caballe-
ros, esperando el acto de la bendi-
c i ó n . 
Ea el boni to escenario se h a b í a 
colocado previamente un e l e f a n t e 
a l tar a d ó r n a l o como todo el s a l ó n 
y g a l e r í a s con inmensas guirnaldas 
y preciosos canastillos de flores, y 
á la hora indicada el L i o . D . B rau -
l io de Orue, Cura P á r r o c o de San 
Carlos a c o m p a ñ a d o de los Reve -
rendos Padres Pastor, superior de 
los Paules, y Modesto de los Car 
mel i tas descalzos, p r o c e d i ó al acto 
de la b e n d i c i ó n , siendo padrinos el 
correcto caballero hi jo de M a t a n -
zas D . A l f redo Butet , querido «^por 
todos por sus bellas cualidades, y 
la s e ñ o r a Oirarrnista, esposa del 
Excmo. Sr. D . T i b u r c i o B e á , Pre 
Bidente de la sociedad. 
A c t o cont inuo se c e l e b r ó una 
solemne misa que fué oida con re-
l igioso fervor par aquella masa 
Depósito general de los cuadernos de 
t r o i l l m 
^ E l Correo de París", Obispo 80 
Precio al por mayor igua l que en la casa editora, 
T a m b i é n se reciben mensualmente y se suscriben a q u í : T i l e 
Belineater y B l Bspejo da la Moda del Día, 
los pe r iód i cos de modas m á s baratos y convenientes para las familias. 
¡ G r a n d e s novedades en telas de verano y efectos de s ede r í a , 30 por 
100 menos que otras partes! 
E L C O R R E O D E P A R I S 
O B I S P O 80 
La casa de los patrones y libros de modas. 
c 917 alt »f 20 
enorme de concurrentes, quedando 
todos al tamente complacidos con 
la br i l lantez d^.la fiesta rea l izada . 
A las 12 y media se c e l e b r ó e l 
banquete de 120 cubiertos, en el 
hermoso sa lón del hasta hace pocos 
dias Centro de Veteranos, cedido 
graciosamente para el acto por el 
s e ñ o r D . Segundo Bote t , hermano 
del padrino del Casino. 
L a mesa en forma de herradura, 
elegantemente puesta, fué ocupada 
por el presidente, s e ñ o r Bea, co-
l o c á n d o s e á su derecha é izquierda 
don J o a q u í n Oas t año r , C ó n s u l de 
E s p a ñ a ; Alca lde M u n i c i p a l , s e ñ o r 
Lecuona; Gobernador Oiv i ; s e ñ o r 
Betancourt ; L i o . don Brau l io de 
Orne, ü n r a P á r r o c o ; s e ñ o r Sobra-
do, Secretario del Gobierno, Gene-
ra l M . R o d r í g u e z , A d m i n i s t r a d o r 
de Hacienda; s e ñ o r Duque de 
Heredia , Cuerpo Consular de las 
naciones a c r e d í t a l a s en M a t a n -
zas, Audiencia , I n s t i t u t o , don 
Leopoldo Dalzaides, Pastor, y M o -
desto, Superiores de los Paules 
y C a ü n e itas, don Je é Suris, 
don Al f redo y don Segundo Butet , 
don N i c o l á s Rivero y d^n M i cruel 
Espinosa por el DIARIO DR LV MA-
RINA, don Is idoro y <iv»n Juan ü >r 
zo por l a Unión Españo la , don J o 
s é de Franco y O i is por E l Taha 
co, don» J o s é Q iiró |;or el C o r t o 
(h Matanzas^ don Gustavo L ó p e z 
por el Heraldo ft*¿pajtof,dQn J i v i e r 
Peral ta , don S r a l í n M. ; r i í uez , 
don Enr ique B s t r a i a , don S i lv io 
Si lveira , don J« s é T i i n i d a d G a r c í a , 
Ldo . J o s é Cabarrooas, s e ñ o r Pina, 
s e ñ o r e s B. M e n ó n d e z . Sol ía , B >rre 
n » , Sivanes, Oamps, Urquiza B'*a, 
ü r r e c h a g a , A u r e l i o y A r t u r o P i -
v ida ' , Por t i l l a , Manuel M a r t í n e z , 
Alva rez , Arana , Solaon A l t u n a , 
Ar ia? , Manuel ( l a ñ ' z o , Oab ñ a s , 
C a s t a ñ e d a , Lobada, V i g n o l l e , G i l 
Caminero, Solado, P» ñi<, S li WA-
yer, E. Q i i rós , Laguna , Dr. Vera, 
Dr . Font , Dr. Parra G i l , Secreta 
r io del Casino, Ldw. P o ü c a i p o , 
L u j a n , D r . Guit^ras, B u i fació 
B v r n e , Lombao^, J-fe de Pol ic ía , 
J . Grenino, L . Uru*, G ó m e z , A ' o n 
so, Fon ?eca. Cejuela, T< jera. A u t o -
lío, F e r n á n d e z , R o u r í ^ u - 7 , O eiza, 
J o ^ ó M? P é r e z , Br»rij«rdiuo de I» 
Tor re , Junco del P í inda l , L i c e n -
ciado D . A l v a r o L í v a s t i d a y otros 
s e ñ o r e s cujos nombres no p u d i -
mos tomar, perteu-ecientes á la D i 
rec t iva de la Sociedad, así como á 
diferentes centros y c o r p o r ^ o i o u e á 
E l banquete estuvo e s p l é n d i d o , 
siendo servido por el acreditado 
H o t e l y Restan;ant PARÍS , de n ú e s 
t r o estimado amigo don Lorenzo 
Zabala, quedando todos complaci-
dos. 
Llegado el momento d é l o s b r i n -
dis, t o m ó la palabra e l s e ñ o r Fera l 
ta . Vice Presidente pr imero del 
Gasino y con fácil palabra e x p r e s ó 
la sa t i s facc ión q u e s e n t í a , no sólo por 
ver realizada el pensamiento aca-
r ic iado por toda la Colonia de ver 
te rminada la e x p l é n d i d a casa, sino 
por estar al l í reunidos fraternalmen-
te los m á s dis t inguidos represen-
tantes del pueblo cubano, autor ida-
des, & & . á todos los cuales daba en 
nombre de la D i r e c t i v a las m á s ex 
p r e s í v a s gracias. 
U s ó de la palabra d e s p u é s el 
general Pedro Betancourt , quien, 
con la sinceridad de siempre, ex-
puso su sa t i s f acc ión y afecto á la 
colonia e s p a ñ o l a , e x t e n d i é n d o s e 
en br i l lantes p á r r a f o s que fueron 
calurosamente aplaudidos. 
Los s e ñ o r e s J o s é Q i i r ó s y Leo-
poldo Dnlzaides abundando en las 
mismas ideas de los que le h a b í a n 
precedido en el uso de la palabra, 
tuv ie ron frases de afecto y c a r i ñ o 
para los e s p a ñ o l e s , c o n g r a t u l á n d o -
se del acto que se celebraba ten-
dente á la u n i ó n y h a r m o n í a entre 
e s p a ñ o l e s y cubanos. 
E l Sr. O ) zo (D. Is idoro) , D i r e c -
tor de a U n i ó n E s p a ñ o l a , q n e y m -
tamente t o n el Sr. iv/vero, D i r ec to r 
del D i ARFO DH LA MARINA, repre-
sentaban al Oasiuo E s p a ñ o l do Ja 
11 - l ana, s a l u d ó , en nomb.e de d i -
cha Sociedad hermana, á los espa-
ñolea de Matanzas, y con frases muy 
e'ocueutes y sentidas, e x p r e s ó los 
sentimientos que le animaban, d i -
ciendo quo el t iuevo edificio, que 
honr-ab/i á Matanzas y que se levan-
taha soitre esta t ierra e upapada en 
sangre de e s p a ñ o l e s y cubanos, era 
la m t j o r de-most rac ión do la concor-
dia y de IH t e ü z cordial idad que ha-
bían sust i tu ida á los pasados r e n -
cores. 
El s eñor Or-rzo se e x t e n d i ó en 
otras consideraciones, que sentimos 
no poder recordar, y estuvo m u y 
f i l i z eu FU breve discurso, por el 
cual fué muy aplaudido. 
El heñor Espinosa, en nombre 
del D AR O DK LA MAHINA y de la 
prensa t s ^ a ñ o l a de la Habana y 
por eucHi-;o del Director de este 
pe r iód ico , a tí piesente, f n l i c i t ó á l a 
colonia e s p a ñ o l a de Matanzas por 
el hí rmoso e^fn^izo de pa t r io t i smo 
y de perseverancia que h ib ía r ea l i -
z tdo, ai reedificar el nuevo Casino, 
sobre los escombros del anterior; y 
a g r e g ó que ta l fe l ic i tac ión era m á s 
opor tuna si se t e n í a en cuenta 
que no se t ra taba solamente de ce-
¡Mi Mmm y 
fisüaoo 128, e í̂] á Sglud. 
Estaant ig i a y mejor furtida casa acaba de sprogar al extenso surtido de sn p r i -
mitivo giro de sedeiía . quincalla y perfumería, el de ropa; la que acaba de recibir un 
f urtido espléndido en telas precio as y de alta f íb tas ta nn vistas en la H »bana, desde 
la mas inferior á las d V los máá elevados precios; oianes muy finos á 15, 20 y 25 cts ; 
organdis de 10, 15 > 2 ' otp.; puinóa desdo 15 á 80 cts. vara; muselinas bordadas de 30, 
40, 50 y 70 cts ; mnsGs de Í0, 15 y 20 cts.; en raso?, alpacas, brochados y gasas, la mar; 
especialidad eu telas b ancis c «rao creas, olanes, Warandoles, cutrés y raanteloria ft 
precios baratieimos. También r.c.bade recibir un precioso surtido de psinetas, modelos 
aún no vietos, abanicos, y los tan deseados corseta rectos. 
Cor.que ya lo saben y eftán de plácemes loa numerosos y antiguos fa^orecelores do 
esa simpática s dería LA ROSITA, que en lo sucesivo será Sedería, Ropa y Perfume-
ría, ditpueeta á competir en precü s, con las más guerreras de esta capital; pues á ello 
se han propuesto los hermanos Sánchez. 
Dirección: Galiano 128, esq. á Salud. 
cí*2. * alt 
Teléfono 1232. 
a]5 24 M 
80 y 83 OBRA PIA. 
Se realiza una gran partida de 
CAPAS DE AGUA 
Impermeables E L G A L L O , de calidad superior, á precios 
muy reducidos, en el 
-Aimacén de Sedería y Novedades de 
D . H . y A b l a n e d o . 
d3 1) 6711-e m 
H E L A D O S D E " P A R I S " 
H E L A D O S D E L D I A. 
<=x=: 
E 
M a n t e c a d o , 
C h o c o l a t e b i z c o c h a d o , 
T o r t o n i s , 
S p o r m a n , 
N a p o l i t a n o s , 
E x t r a q u i n e a , 
Q u e s i t o s h e l a d o s , 
N a r a n j a G l a c é , 
G r a n i z a d o de l i m ó n , 
V e r a n o de l i m ó n . 
P o n c h e & l a K o m a n a . 
M a m e y h e l a d o , 
M a n g o , 
S P E C I A L I D A D E N M A B I 
S B S I R V E N A D C M I C I 
M e l ó n d e V a l e n c i a , 
C h u l a s de í d e m , 
P i n a , 
G u a n á b a n a , 
M a m e y , 
F r e s a , 
C r e m a de V a i n i l l a , 
C h o c o l a t e , 
A l m e n d r a , 
N a r a n j a , 
Z a p o t e , 
M a m e y . 
» » 
c í a 
e / a 
e 858 
3 C O B , F I A M B R E S T C E N A 
L I O , P R E C I O S M O D I C O S . 
alt 2fi-8 M 
S, 
Oéneros para enfardar Tercios de Tabaco 
7 para h a c e r p a c a s de T a b a c o 7 E s p o n j a s de l a a c r e d i t a d a m a r c a 
" j ^ ^ L ^ T i i s r : F , . A . X J : K : " 
IÍÜSTAS ( O é n e r o blanco) de 40, 42 y 44 pulgadas ioglesas de 
ancho y piezas de 29 yardat» inglesas. 
A R P I L L E R A (Tambor) de C A L I D A D M U Y S U P E R I O R , de 40, 
42 y 44 pulgadas inglesas de ancho y piezas de 30 yardas inglesas, 
Sn ú n i c o i m p o r t a d o r E N R I Q U E H E I L B U T 
S u c e s o r de M A R T I N F A L K 7 C \ S A N I G N A C I O 5 4 . 
678 a 300-11 A 
"La Complaciente" 
SE EilU, (iMNCALLERU y PERFUMERIA 
SALUD NUM. 12. TEIÉPONO 1075. 
Esta casa pone en conocimiento de su numerosa clientela 
y del publico en general haber recibido nn nuevo surtido de 
B R O D E R Y . E N T R E D O S y T I R A S B O R D A D A S , lo más 
nuevo que se fabrica. 
3650 s<-74 
lebrar la t e r m i n a c i ó n del edificio 
de la colonia e s p a ñ o l a , sino tam-
bién el feliz adelantamiento de 
o t ro edificio m á s grandioso, del edi-
ficio del porvenir de Ouba, que me-
diante la o n i ó a de cnbanos y espa-
ño les , h a b r á de sus t i tu i r al v ie jo 
edificio pol í t ico , destruido t a m b i é n 
por las llamas voraces de un incen-
dio. 
Ref i r i éndose al consolador espec-
t á c u l o de concordia y amistad que 
en aquel banquete r e s p l a n d e c í a , 
d i jo que á pesar de todo lo que 
a q u í ha ocurr ido y en prueba de^ 
que los problemas esenciales de 
Ouba c o n t i n ú a n siendo los mismos, 
pod ía él decir, como d e c í a seis ó 
siete a ñ o s a t r á s , y empleando casi 
las mismas frases, que las d i f i cu l -
tades del porvenir s ó l o p a d r í a a sal-
varse mediante la c o o p e r a c i ó n de 
cubanos y e s p a ñ o l e s , unidos por el 
fuerte v í n c u l o de la sangre, de las 
costumbres, de la r e l i g i ó n y de la 
lengua; y que á todos interesaba 
robustecer y afianzar ese lazo, por -
que si a l g ú n d ía se rompiera, s e r í a 
s e ñ a l de que no quedaba de la per-
sonalidad de Ouba sino la t ierra 
férti l , á merced d é la codicia de los 
e x t r a ñ o s . 
H a b l ó t a m b i é n de la u n i ó n ac 
t u a l d e l o s e s p a ñ o l e s y de sn dedica-
ción constante á los e m p e ñ o s de la 
indus t r ia , del comercio, de la agr i -
cul tura , y á cuanto significa progre-
so para este p a í s y t e r m i n ó b r i n -
dando por la colonia e s p a ñ o l a de 
Matanza?, por la bel la c iudad del 
Y u m n r í , por las autoridades locales 
a l l í presentes, y por el nuevo edifi-
cio de la colonia e s p a ñ o l a , s í m b o l o , 
—dijo—de la s i t u a c i ó n de Ouba, 
que t a m b i é n fué arruinada por un 
voraz incendio, y que t a m b i é n ne-
cesita que los hombres de buena 
vo lun tad se dediquen á reconstruir-
la moral y mater ialmente, para le-
vantar el edificio del porvenir , en" 
el que se han de albergar cuantos 
aman á Ouba y quisieran encontrar 
en ella eterno descanso para sus 
cuerpos y patr ia feliz para sus h i -
jos. 
E l s e ñ a r Byrne , inv i t ado por el 
secretario de la Colonia y varios 
amigos, improv ibó nnos bonitos 
v eraos. 
El s eño r Laguna l eyó unas bo-
nitas quint i l las , alusivas al acto. 
T o m ó la palabra d e s p u é s el se-
ñ o r O a s t a ñ e r , querido cónsu l de 
E s p a ñ a en Matanzas, y sentimos 
no disponer, como hemos dicho, de 
ii*ás espacio, para poder relatar la 
hermosa pe ro rac ión del «eñor Cas-
t a ñ e r , aai como la del L lo . don 
Braul io de Orue y Secretario s e ñ o r 
L n j a u , 
Todos es tuvieron i n s p i r a d í s i m o s 
cerrando los br indis el s e ñ o r Bea 
en breves frases dando las gracias 
á todos por su asistencia, y bacien-
dovotos por la fel icidad de E s p a ñ a 
y de Cuba y deseando que é s t a a l -
cance su s u p i t m a a s p i r a c i ó n , sien-
do calurosamente aplaudido. 
A las cuatro y media de la tarde 
t e r m i n ó la fiesta, en la que r e i n ó l a 
mayor h a r m o n í a y una a l e g r í a sin-
cera, apesar de que las s e ñ o r a s nu -
bes se e m p e ñ a b a n en aguarla, s in-
t iendo á cada instante sobre nues-
tras cabezas los estampidos de l 
trueno. 
Y l l egó la noche y la entrada 
fué mucho mayor que por la ma-
ñ a n a . 
B iste decir que se colocaron m i l 
sillas en el sa lón y que fueron insu-
ficientes, teniendo necesidad de au-
mentar el n ú m e r o . 
E l Sr. L u j á n p r o n u n c i ó un d i s -
curso de saludo. 
E l Sr. Juan Torroel la estuvo co-
mo siempre, i n s p i r a d í s i m o , en la 
f a n t a s í a sobre motivos de Rigoht to . 
E l Sr. Segundo Botet maest ro 
en el piano, siendo la h e r o í n a de 
la fiesta Char i to Soler, que fué r u i -
dosamente aplaudida. 
Los aficionados del Liceo cum-
pl ieron á maravi l la , lo mismo que 
todos los que tomaron parte en l a 
ve lada . 
Y dejamos para el final a l . D r . 
D . A r í s t i d e s A g ü e r o . 
Su discurso, magis t ra l , hermoso y 
a p l a u d i d í s i m o , veremos si nos es 
dable publ icar lo, pues nos es mate-
r ia lmente imposible hacer de él n i 
s iquierauna breve r e s e ñ a . 
Terminado el programa, la j u -
v e n t u d se e n t r e g ó á las delicias de l 
bai le , no sabemos hasta q u é hora, 
pues cont inuaba á las cuatro y me-
dia, hora en que nos re t i ramos. 
H o y , el baile de las flores. 
Nuestra calurosa fe l i c i t ac ión á l a 
colonia e s p a ñ o l a de Matanzas p o r 
el trascendental acto real izado a y e r 
y por la explendidez con que h a n 
celebrado las fiestas de la inaug u -
r ac ión . 
La sítela i UarilMo 
Por tplegraroa de nuest ro se rv ic io 
p a r t i c u l a r , nos hemos enterado de qae 
el v iernes s a l i ó de Nneva Y o r k , con 
d i r e c c i ó n á esta, donde debe haber l l e -
gado esta m a ñ a n a , Mr . D a d y , con o b -
j e t o de presenciar la a p e r t a r a de ios 
pl iegas de proposiciones p » r a la sobas* 
t a de las grandes obras de! a l c a n t a r i -
F u e r a toses 
J a r a t e b e n z o - b a l s á m i c o á b a s e d3 bromoformo y c l o r h i d r a t o de 
h e r o í n a , p r e p a r a d o por el D r . V i l l e g a s , m é d i c o 7 f a r m a c é u t i c o . 
Es el ú n i c o en su clase, como nueva conquista moderna de la c i e n -
c i a — Es el mejor remedio para curar la T O S . 
Los catarrosos crónicos, los tísicos, loí asmáticos, la tos ferina de los niños, en-
cont rarán reaiedio seguro y cura radi ?al coa el iud ica lo j ^ n b d conocido ya en t o l o 
el mundo y recomendado por todos los médicos. La mejoría se nota da^de el pr imar 
día Detalles de cómo y p o r q i ó o b r a la med 'cac .óa , se verán en los prospectas. 
De venta en todas laa farmacias. Si su farmacéutico no lo tiene, qae lo pida al 
Depósito Central, Droguería d^l Dr. JOHNSON, Obispo 55, Habana. 
3(5̂ 2 alt «13 '7 mvo 
^ « 0 ¿9 mesa HníoYblanco;verdaderamcnfe PUES) 
-íflOS é cnaníos se conoceir en Cvia-A» 
Produelo de los afamados ̂ viñedos de la Sooit 
-OAO de CCSCCHCROS de 
YA} 
EN ^BOTELLAS,BOTELLAS Y CUARTEROLAS. 
A L O N S O Ct te^JN^x < w o n o o s 64. ^ 
C Mi 1 Mi 
C E N T R O DE PARIS. 
O-.A.XjI.A.IsrO 74=. 
Ma A á v n c f i n i participa á sa namerosa ol leote la haber recibido los ü l -• i i ^ U S i l u l timos modelos de verano. 
S O M B R E R O S , C A M O T A S , C A P E L I N A S , G O R R O S para oristianar, 
todo lo máe nuevo y elegante de la moda, dedde üíSÍ L Ü I S . 
Elegante snrtido en sombreros y tooaa de creepó, pana, lotos. Se coofeo-
oiona toda clase de vestidos, y el C E N T R O D E P A R I S no pasa una sema-
na sin que sn hermosa vidriera exhiba nn elegante traje de novia. 
Loscorsetsde corte María Antooieta son especiales para e s t a c a s » . 
No olvidéis qoe tiene nn elegante snrtido en peinetas fina?, flores y a-
dornos. Galiano 74. O 851 ÜGa-S My 
Lunes 27 de mayo de 1901. 
FÜNC10N POR TANDAS» 
• l a s 6 7 1 0 
La Caza del Oso 
A l a » 9 y l O 
La Tempranica i 
• l a » l O 7 I © 
El Dúo de la Africana 
TEATRO DE ALBISII 
GRAN COMPAÑIA DE ZARZUELA 
T A N D A S - T R E S - T A N D A S 
O ^ 8S9 l6.16 My 
Precios por la taod» 
eruie* . „ „ 
Puooi , . , 
Lnneiftoon entraas» m»ammm 
tínuca COD i a e m . . . . . . . . . . . . . . . 
Aiiemo de tertali» , 
láem de P a r a í s o . . . , . . , . . , , , , , 
Bntrad» eenerai . . . . . . . 
Idem á tenaha ó parauo.... 








£ C F * E n 1» preienfe eemana, ei'.reno de la i i f tn« » 
en un aoto P O L V O R I L L A . " '«ae .» 
r1f̂ TS,N«E.N,AYO 15 ""NELA DON G O N Z A L O . L) t L L L U A 
S03SBKEROS PAJA desde $ 1-50 á $ 5 plata. Estilo KNOX. Han llegado. dufi 
C751 
E L TRIANON. Obispo 32 G . R A M E N T O L 
2h.:9 Ab 
27 da 1901 
liado y p a v i m e n t a c i ó n de esta oiadad 
qo6 debe tener efecto el p r ó z i m o miér 
coles. JUr. Dady será ano de loa pos-
tores de la eobasta. 
A d e m á s del citado s e ñ o r Dady, di 
cese que hsn presentado t a m b i é n pro 
posiciones los s eñores V a n Horne, Mac 
A r t h o r Hermanos y Barber, este ú'ti 
mo á nombre de la c o m p a ñ í a de asfalte 
de Chicago. Se oree generalmente qa< 
l a apertura de loa pliegos ha de propor 
clonar grandes sorpreaus, mas nadi» 
«abe á pnoto fijo en qae c o n s i s t i r á n es 
tas: lo único qne se ha podido averi 
gnar es qae la propopiolón de L a ü o m 
paBía Unbana, representada por Mr 
V a n Horne, abarca la totalidad de ta 
obras. 
S e g ú n el E a v a n a Post, todas las oa-
Bt-s que han entrado en el litigio, caen 
tan oon recosos, g a r a n t í a s y conocí 
mientos enfleientes para poder ejecatai 
las obras tan bien y tan barato come 
eea de desear. 
U n a de las condiciones especiales de 
esta sobaeta es qae cualquiera que sea 
el licitador que se lleve la contrata ten 
drá que reembolsar los 8250.000 que e 
Ayuntamiento p a g ó á Mr. Dady , pan 
que este renunciara £ su derecho di 
prioridad; y er la e jeouoióo de las obras 
fuese adjudicada á Mr. Dady , habrá 
que rebajar del valor de las mietnae i 
refer ida fuma, cuya ccodiciÓD es, has 
ta cierto punto, favorable al sindicato 
representado por dicho señor . 
Por otra parte, como ia c o m p a ñ í a B a r 
ber t í e o e monopolizada la prodnocióD 
del asfalto en ledas las Ant i l las , y se 
n e c e s i t a r á n grandes cantidades de ese 
producto para las proyectadas obraa 
esta circunstancia oonstitnye un factor 
importante á favor de la citada com 
p a ñ í a . 
Tí»nto el eefíor V a n Horne, como los 
Sree. Mao A r t h u r y Barber , han hecho 
durante los pasados meses, por s í mis 
mo ó por medio de entendidos ingenie 
ros de su oonfiaozat un detenido esta 
dio acerca de la naturaleza y magnitud 
de las obras, por lo cual han podido 
calcular con exactitud el costo de las 
ir ismas, y de ahí se deduoe que la su 
basta eerá muy reñ ida y de esessa im 
portancia la diferencia entre las propo 
sicioces presentadas. 
Tiempo es que se ejecuten-esas obras 
de que tanto ha menester la H a b a n a 
para su completo saneamiento. 
imm a, mm 
£1 seüsr Boinagosa. 
Ayer , domingo, á bordo del vapo r 
americano Segurancj, r e g r e s ó á esta 
capital , procedente de los Es tados 
Unidos, nuestro respetable y querido 
amigo el s e ñ o r don Eudaldo Romago-
sa , Presidente de la L o n j a de V í v e r e s , 
l a A s o c i a c i ó n de Dependientes del Oo-
mercio de la Habana y la OompaOía 
Americana de Gas . 
Numerosos amigos del s e ñ o r B o m a -
gosa, entre los qne se hal laban repre-
sentantes de las tres e o o i e d a d e s c í t a d a s , 
fueron á recibirlo en varios remolca-
dores. 
Sea bien venido. 
La cansa U m \mm 
E l Havana Post que snele estar 
bien informado de las cosas que 
a t a ñ e n al Gobierno Militar, y las 
empresas americanas qae radican 
en esta isla, asegura qne la renuncia 
que, s egún anunciamos, presenta-
ron hace días los miembros del 
Consejo Local del American Trus t 
Bank , obedece á que cuando se 
organizó en Nueva York el Ban-
co Nacional Cubano, se acordó que 
se haría cargo de todos los negocios 
que tenía en Cuba el American 
Trus t Bank y qne todos los que 
estaban interesados en é s t e conti-
nuarían prestando su concorso á la 
nueva Compañía, la cual se com-
promet ió á pagar al Trus t Bank 
$1.000,000 por el traspaso que le 
hacía de sus negocios, conforme al 
balance pasado en 31 de Diciembre 
ú l t imo. 
E l 21 del actual era el día que se 
había fijado para terminar la nego-
ciación y firmar la escritura; pero la 
Directiva del Trus t Bank pretendió 
no sólo que el Banco Nacional Cu 
b a ñ o so hiciera cargo de saldar 
ciertas deudas qae dejó pendientes 
aquí Mr. Hayes, exdirector de su 
sucursal en ésta , que se a u s e n t ó de 
la Habana en circunstancias algo 
eospechosas, sino también que asu 
miera la responsabilidad de los com-
promisos contraídos respecto al edi-
ficio do acero y ladrillos que pro-
yecta construir en la calle de los 
Oficios. L a nueva compfiñía se n e g ó 
á a c c e d e r á tales pretensiones, por lo 
que hubo que desistir de la nego-
ciación. De ahí la renuncia presen-
tada por los miembros del Consejo 
Local en la Habana del-4?ntrt*jan 
Trust Bank. 
Este, s e g ú n el Havana Post, se 
propone continuar sus operaciones 
en esta Is la sin Consejo Local y como 
una mera sucursal del Banco de 
Nueva York, y por otra parte, como 
los promovedores del Banco Na-
cional Cubano persisten en sn pro-
pósito, es probable que tan pronto 
como queden terminados los nece-
sarios arreglos, tengamos dos ban-
cos mercantiles americanos funcio-
nando en esta plaza. 
los demóefatas en Caitiaiién 
(POR TELÉGRAFO) 
Caibarién 26 de mayo. 
Tuvimos un viajo muy feliz. Hoy, á las 
occe y media do la mañana , llegamos, ba 
ciendo el pueblo de Caibarién un grandioso 
recibimiento á los delegados da la Junta 
Central del partido da Unión Democrá-
tica. 
Cinco remolcadores empavesados, en los 
cuales se habían embarcado distintas co-
misioneB y ana orquesta, fuaron á esperar 
fuera del paerto al vapor St ir ía Luisa, 
En loa muelles de Caibarién el gentío era 
Inmenso. Desdo que entró el María Luisa 
en puerto hasta que desembarcaron y se 
trasladaron á su residencia loe delegados 
demócratas, no cusaron las ac1»-"^-^"» 
y vivas á Cuba, al partido do Colón Demo-
crática y á las persooilidados más signifi-
cadas de esa agrupación polírica: el más 
vitoreado fuá Moncoro. 
La delegación, asi quo desembarcó, qne' 
dó alojada en la casa número 37 de la ca-
lle de Martí, siendo obsequiada allí con un 
lunch por el comité local del partido Unión 
Democrát ica 
La población do Caibarién estaba enga-
lanada con colgaduras y follaje. 
Han llegado trenes ds excursionistas da 
Camajuani, Placetas, Vueltas, Remedios, 
Cienfcegos, Sigua y Santa Clara. 
Por la tarde se efectuó el meeting la 
Sociedad de Recreo de los artesanos. Con-
currieron unas tres mil personas: en la 
puerta y en cada una de las ventanas de' 
Centro de Artesanos había grupos apiña-
dísimos que se extendían por la calle for 
mando larga cola. 
Todos, amigos y adversarios de los orga 
nizadores del meeling, convienen on que 
nunca ee vió en Caibarién tanta animación 
ni tan gran entusiasmo. 
Alejandro Testar hizo la presantacióo 
do los oradores. Después José Vid *l com-
paró la situación política de Cuba con la 
del barón Brac (f) que estando ahogándose 
en un rio, pretendió salvarse agar rándose 
él mismo por los cabellos. 
Lorenzo Ponce de León manifestó que 
el cupiese alguna duda do la necesidad de 
la existencia de un partido conservador 
cubano, bastaría para disiparla el espec-
táculo que en aquellos momentos ofrecía 
el pueblo de Caibarién. 
Leopoldo Sola expuso non mucha clari-
dad y elocuencia la necesidad de que tonga 
acentuado carácter conservador la repúbli-
ca que se constituya en Cuba. 
Lorenzo Beci se esforzó por deroostrar 
la conveniencia de que los españo es con-
tribuyan al restablecimiento del país to-
mando participación activa en la vida pú-
blica. 
Rafael Mootoro estuvo elocuentísimo. Es 
imposible hricer un resumen de su magis-
tral oración. Hizo una exposición acabada 
del estado del país, y puso de manifiesto 
que el partido de Unión Democrát ica ha 
s'do el primero en buscar y encontrar una 
solución adecuada al problema cubano t a l 
como había quedado planteado por el he-
cho de la intervención de los Estados Uni -
dos. Eu un párrafo hermosísimo desenvol-
vió la idea de que la política no forma á 
los pueblos, sino que prepara á éstos para 
eu desarrollo. 
Las señoras y señoritas qne asístloron al 
meeting arrojaron flores al grao orador d u -
rante el trayecto que recorrió éste para 
tomar posesión de la tribuna. 
Hizo el resómen Ensebio Hernández de-
mostrando que los demás partidos predicíio 
la íntoloraneia y que gran númoro de al-
caldes practican la autocacia. 
Todos los oradores fnerou moy aplaudi-
dos. Los Anales de los párrafoa de Monte-
ro oran abogados por la oleada, do segando 
en segundo creclente,de un entusiasmo que 
al final ^ e g ó al desbordamiento. 
El Comité leeal tiene dispuesto un ban-
quate en el teatro de la Colonia española 
para obsequiar á los delegados. Despuós 
asistirán éstos á un baile que en su honor 
celebra la sociedad Recreo de los Artesa-
nos, y nos embacaremos en el vapor Maria 
Luisa, de regreso para la Habana, á las 
dos de la madrugada. 
FERNÁNDEZ. 
Europa y Amerita 
HALLAZGO DB CINCO CABEZAS 
E n las excavaciones de Egine se 
han encontrado cinco cabezas, de nn 
arte admirable, pertenecientes á las 
estatuas egipcias existentea en la bi-
blioteca de Munich. 
L A ESTATUA DE 
L A REINA VICTORIA 
L a susoriolon para elevar en Lon-
dres nn monumento á la R e i n a Victo-
ria asciende á 80 000 libras esterlinas. 
E l primer ministro lord S i l i s b o r y 
se ha suscrito por 200 l ibras. 
E L NUEVO F U S I L ITALIANO 
Telegraf ían de T o l ó n que el ingeniero 
Lamaeoia, inventor de un nuevo fusil, 
no es italiano, sino f rancés , nacido en 
To lón . 
Su i n v e n c i ó n es excelente. 
E l nuevo fusil pesa dos kilos menos 
que el Lebel . 
S U L L Y PRÜDHOMMB 
Sa hal la enfermo en P a r í a el ilustre 
poeta Sul ly Prndhomme, 
UNA CASA CON 12 000 HABITANTES 
E l Papa León X I I I ha dispuesto 
que el colosal edificio qae se e s t á cons-
truyendo junto al Vaticano de Boma 
y que e s t á destinado á servir de aloja-
miento á l o s peregrinos en 1903, ó sea 
en la fecha del X X V aniversario de 
su e lecc ión para la S i l l a de S a n Pedro, 
e s t é completamente terminado antee 
del 31 de diciembre de 1902, 
E l nuevo edificio, que c o n s t a r á de 
cuatro pieos, tiene.220 metros de lon-
gitud y contendrá 1.600 habitaciones, 
en las cuales se podrán alojor cómoda-
mente 2,500 personas. 
E l Vaticano só lo contiene a c t u a l -
mente entre grandes, medianas y p e -
q u e ñ a s la friolera de 11.000 habitacio-
nes, y 12 C00 oon el edificio ©n cons-
trucc ión y que oomuoica con él d l r e o . 
tamente, resaltando que el hotel ó oaT 
sa mayor del mundo, ó sea el Vat ioa . 
no, será propiedad de la Santa Sede 
LANCES DE HONOR 
L a prensa Italiana, como prue-
ba de la eficacia de la l e g i s l a c i ó n con-
tra los desaf íos , publica una e s tad í s t i -
oa, de la cual resulta que desde la 
p r o m u l g a c i ó n de la ley Zanardell i ' 
muy severa para los duelistas, los 
lances de honor han-disminnido en 
gran manera en I ta l ia . Durante la 
ú l t ima d é c a d a el promedio anual de 
los desaf íos fué solo de 116, cuando el 
de la anterior ee e l evó á 276. 
Aflaoen que la costumbre de apelar 
á loe tribunales en vez de la espada ó 
la pistola comienza á penetrar en los 
e sp ír i tus . 
ABaden que el mayor contingente 
de desafíoa durante la ú l t i m a d é c a d a 
lo han dado militareey loa periodistas, 
Los primeros han tenido na promedio 
anual de 90 deafíoa y los segundos de 
m m 
F A L L E C l M I G > T O 
(Por t iág f ) 
il/o-'a/iza*, m'.¿o 23. 
DARÍO DE LA MARINA 
Habana. 
Anochs, á U s de?, fal la:: : el d i s t ln -
paido Bmigo D. Manual Oarrara, Jsfa de 
Estac ión de la Empresa da B a h í a . S u 
muerte ha sido muy s s c t H a - E i eatiarro 
seránna v a r á a á s r a mani fae tac ióa daapre-
c i í . Enviamos p é j a m a á sus famii iare: . 
Por cerrso dstalles. 
M o l i n e t B d b o s o . 
EN EL INGENIO <,PaOVIDENOIA,, 
Ayer , domingo, hicieron una e x e n r 
s ió al ingenio "ProvidenciaM, el gene-
ral Wood y su s e ñ o r a , el corone' 
Blise, loe tenientes H a n n a y Carpen* 
ter y otras personas. 
D e s p u é s de recorrer y admirar este 
central azucarero, fueron obsequiados 
con un almuerzo por los doeQoa del 
ingenio. 
E n el mismo carruaje que loa oondu-
jo á dicho ingenio, regresaron á esta 
capital, al m e d i o d í a , para asist ir al 
J a i - A l a i . 
INTERIN AMENTB 
Mientras dure la licencia que le ha 
sido concedida á Mr. Stamjaio . desem-
peQará el cargo de Chief Clark, del 
Onartel General del departamento de 
ia I s l a de ü u b a , Mr. Leyden. 
NO HA LUOAR 
E l Secretario de J u s t i c i a ha dictado 
un decreto, declarando que D . Floren 
tino V i i l a no e s t á indultado de las pe 
ñ a s accesorias de inhábi l : tab lón abso 
luta perpetua que para el caso de in 
dulto se le impnso en la sentencia dio 
tada en 27 de Noviembre de 1892 con 
motivo de la muerte de Casademunt, 
por la Audiencia de la Habana , y que 
no ha lugar á proponer a l Gobernador 
Militar el indulto especial de dichas 
accesorias que el citado V i l l a solicita. 
TOMA DE POSESÍON 
S e g ú n telegrama recibido en la Se-
c r e t a r í a do J u s t i c i a , el S r . D . JSafael 
^ieto y A b e l l l é , ba tomado p o s e s i ó n 
del cargo de presidente de la Audien-
cia de Santiago de C u b a , para el oual 
l u é nombrado recientemente. 
PROROOOA 
fia sido denegada la prórroga soli-
citada por D . J u a n Ramos Almeida , 
para tomar p o s e s i ó n del cargo de ofi-
cial de S a l a de la Audienc ia de Ma-
tanzas. 
FELIZ VIAJE 
M a ñ a n a , martes, en el vapor Oiudcd 
de Vádiz y v i a de í í n e v a Y o r k , se em-
barca para E s p a ñ a nueetro amigo don 
J e s ú s Beboredo, activo ó inteligente 
d u e ñ o de L a Sección -X, para cuyo po-
pular eetableoimiento no será perdida 
esa e x c u r s i ó n , pues á la par qne á v i -
sitar la P a t r i a querida, v a el s e ñ o r 
Beboredo á asuntos relacionados con 
so casa de comercio. 
NUEVA ESCALA. 
L a C o m p a ñ í a de vapores hambur-
guesa americana ̂ 'Hamburg Amer ican 
Line", establecida en Hambnrgo, ce-
diendo á las inetanoias de varios de 
ene amigos, ba agregado desde el mes 
de Marzo ú l t i m o la escala de Amberes 
al itinerario de la linea regalar de va* 
pores, oon sal ida fija, que tiene esta-
blecida hace y a muchos a ñ o s entre 
Hamburgo, la H a b a n a y varios otros 
puertos de la I s l a de C u b a . 
OFICIAL PAGADOR 
E l Gobernador Mil i tar de la is la ha 
dictado ana orden disponiendo qne 
mientras el c a p i t á n Upton, administra-
dor de la adnana de Manzanillo, ee ha* 
He en neo de la licencia que le ha sido 
concedida d e s e m p e ñ a r á el cargo de 
oficial pagador, como administrador y 
cap i tán del puerto el administrador 
auxiliar D . Alberto P a l m a . 
NECROLOGIA. 
E n la noche del aAbado dejó de exis-
tir en esta c iudad el que fué amigo 
nuestro muy estimado s e ñ o r don Ma* 
nuel C a t a l á y F o r n é s , persona muy co-
nocida y que gozaba de general aprecio, 
oomo q u e d ó demostrado en la tarde de 
ayer, en el acto de l a c o n d u c c i ó n de sn 
c a d á v e r al Cementerio de Co lón , se-
guido de numerosas y distinguidas 
personas. 
A sus familiares todos enviamos la 
expree ión de nueetro p é s a m e , y muy 
particularmente á su Joven y desoonao-
lada viuda S r a . E m i l i a Soull y Colom, 
miembro de una antigua y distin-
guida familia que disfruta de general 
estima. 
DE BATABANÓ 
Nuestros queridos amigos d o ñ o B i t a 
R o d r í g u e z y don Manuel Torre, Preai-
dente del Casino E s p a ñ o l de este pue-
blo, han tenido la desgracia de perder 
su hija tírmiella, v í c t i m a do la 
ptrnioiosa, 
S I sepelio fué a a a verdadera mani-
fes tac ión de la s i m p a t í a queene^ta lo-
calidad gozan los padres de la finad., 
pues apeear del mal tiempo fué mucha 
la concurrencia, m o e t r á n d o e e a d e m á e 
tal circunetancia oon la infinidad de 
coronae depositadas sobre la tumba por 
varias familias y corporaciones. 
Comprendemos el justo dolor que 
embarga en estes momentos á eus pa-
dres, y nos asociamos á é', d e s e á n d o l e s 
la re s ignac ión oristiana p a r a poder so-
brellevar tan rudo oomo inesperado 
golpe; hac i éndo lo extensivo á loa de-
m á s familiares. 
E l Correspo nsal. 
MERCADO jflONET ARIO 
C A 5 A . 3 D 3 C A . L 4 . S I 3 . 
Plata española de 79i á 79i V. 
Calderilla de 78 & 784 V. 
Billetes B. Español . , de 74 á 74 V. 
Oro americaoo contra ? m « m r> 
español r6 J|á10 P-
Oro americano contra / ¿ .}j „ 
plata española \ 
Centenes á (3.03 plata. 
En cantidades á 6.G3 plata. 
L u i s e s . . . . á 5.30 plata. 
En cantidades á 5.31 plata. 
E l peso americano 0° ^ * i T-' a 
plata e s p a ñ o l S 
Habana, Mayo 27 de 1Ü01. 
nmm UNIDOS 
S e r v i c i o do l a P r e n s a A s o c i a d a 
De hoy. 
Nueva Y o r k , Mayo 27. 
E R P w A Z Ü K l Z G K A V B 
E H e r a l d ha rsñbido un telegrama 
de Va.paraigo en el caal le dicen que el 
presiianto ds Chile, señor Errazaríz ha 
sido ro:cno:ido por tres médicos, quienes 
hallaron que tenia el pulmón izquierdo 
muy dañade; que desde el 19 del corriente 
pierde frocuentemeate el conooímiento y 
que sa muerta E9 aguarda de un momento 
áotro. 
E l gobierno do Chile ha heoho y sigue 
haciendo grandos esfuerzos para ocultar 
al pueblo el vardadaro estado del Presi-
dente, y á esa motivo obedeosn los telo-
gramas da Santiago, anunciando su ms-
joría y reátablecimiento, qae sa han pa-
blicado la semana pasada* 
Ber l ín , Mayo 37. 
A G I T A C I O N A N T I A L E M A N A 
Se está promoviendo en la provincia de 
Posen nna faerta agitación antialemana 
qae tiene muy alarmado al gobierno el 
caal ha prohibido la celebración do los 
meetinff polítifos qua suelen efectuar-
se les domingos y días da fiesta-
E X P L O S I O N M I N E R A 
I h ocurrido en la mina de carbón de 
Waldenburga (Prasia) una ezploaion se-
guida de ua incendio que ocasionó la 
muerta á vointiuno da loa trabajadores 
da la referida mina* 
New Y o r k . Mayo 27. 
" L A U N I V E R S A L " 
E l H e r n l d dice que la nuova cempa 
nía tabacalera, ' ' L a Univarsai", cuya 
constitución nos anunció un telegrama da 
uuaatro servicio particular del 23 del 
actuali esta tratando da comprar varias 
fábricas para llevar á efecto grandes ne-
gocios en tabacos y cigarros da la Habana 
y adquirirá también terrenos ren Cuba 
para daiioarsa al cultivo dal tabaco. 
Washingtoo, Mayo 27. 
R E C L A M A C I O N D E S E C H A D A 
Con motivo da haberse presentado á la 
Comisión una reclamación por la muerte 
de uno de los tripulantes del M a i n e , 
al gobierno ha ordenado á los miembros 
de dicha comisión qua se desentiendan 
de ella y da las demás que pudieran pre-
sentarse posteriormente, alegando sn fal. 
ta de competencia para ocuparse de alias* 
Pekín, mayo 27. 
A L E M A N E S Y A M E R I C A N O S 
Con motivo da estar haciendo algunas 
reparaciones en la Legación Americana, sa 
colocó un cantinela á la entrada da la c a -
lle que conduce á la citada Legación, con 
la coasigna da no dejar pasar á persona 
alguna, orden qua ha sido obeiacida por 
todo al mundo, con ascepción de los oficia-
las y soldados, uno de les cuales sa empa-
ñó en pasar por fuerza» por lo qua al cen-
tinela sa vió obligado á hacar fuego, hi-
riéndola ligeramente. 
Esta incidente, dal cnal nada sa ŝ be 
todavía cficialmeate, considéralo el go-
bierno de escasa importancia. 
Londres, mayo 27 
T I T U L O D E M Í L N B R 
Arturo Milner, á quien el rey Eduar-
do V I I confirió raciaatamenta la digni-
dad da Par, as al aotual gobarnador de 
la Colonia dal Cabo', y llevará al título de 
Lord Milner da Capetown* 
D a r b a n , mayo 27 
B O E K 3 D E P O R T A D O S 
A bordo de un trasporta da guerra han 
salido para Barmuias, á cuya isla van 
deportados, 300 boers-
Naeva Y o r k , mayo 27 
C H O Q U E D H F E R R O C A R R I L E S 
Hubo a7er una colisión cerca do Alba-
n7 en la línea del ferrocarril e!é:trico 
del Hudson, de cuyas resultas perecieren 
cinco viajaros y rasultaron otros quince 
gravemente heridos-
CRONICA DE POLIGll 
E N CARLOS I I I 
A la voz do niaja fuó detenido en la ma-
drugada de ayer domingo el blanco Juan 
Andrade Albaser, vecino de la callo de 
Cruz del Padre, el cual había emprendido 
la faga al intimarle ot alto, el policía 218, 
al verlo salir con un bulto en las manos, del 
cafó y fonda situado en el Paseo de Carlos 
I I I esquina á Marqués González. 
Dicho individuo al ir corriendo arrojó on 
la cuneta qua existo en el paseo de Carlos 
I I I , una cajita coa dinero, la cual ocupó 
dicho policía. 
Dicha cajita contenía 520 pesos en bi-
lletes del Banco Español de la Isla de Cuba, 
25 pesos 44 centavos oro español, 12 pesos 
plata y 27 centavos on monedas de cobre, 
todo lo cual había robado del cajón del 
mostrador de d ich í cifó. 
El detenido, que faó remitido al Juzgado 
de guardia, ingresó on el Vivac, A disposi-
ción del Juzgado comnotcote. 
OCUPACION DE PRENDAS 
Por la policía de la Sección Secreta, fue-
ron ocupados en una casa de compra y 
venta, uu alüler de corbata con las iniciales 
C. S. R. y un pantalón de caaimir, que fue-
ron hurtados por el pardo Francisco Tra-
vieso, de la casa Agolar núm. 72. 
En el domicilio de Travieso, calle do la 
Estrella núm. 17, so ocupó un portamone-
das do cuero, con dos sellos de correo qae 
en unión de un reloj lo habían sido roba-
do por dicho individuo á la s ^ñora doña 
Lib ian Chaer, de cuyo hecho dimos cuenta 
en su oportunidad. 
UNA DENUNCIA 
A las nueve de la noche oel sábad í M 
pteeeutó on la segunda estación do policía, 
la joven Caridad Alfonso, vecina de la ca-
llo de Kicla nümero Sí), manifestando que 
tr-ice un año tieoo A su ab igo i una menor 
nnrn^ada de Marina, do 'nueve años do 
edad, bija do nn hermano suyo que se en 
mentra en Méjico, ú causa de ser la madre 
de dlelm monor doña Candelaria Gómez de 
conducta sospechosa, por cuyo motivo soM 
citódol juzgado competente la corrospon 
diento autorización para traerla ó su abrí 
go, y quo on la noche ya IOHMCÍO.-M la so 
presentó la Gómez en au domicilio, quien 
auxiliafia por tres individuos desconocidos 
se l levóla expresada niña, igmrando dón-
de pueda haber sido ocultada ói ta . 
Do esto hecho se dió cuenta al juzgado 
correccional dei primer üistri o. 
TEMPRANO E M P I S S . \ 
El vigilante númoro 8ü de la segunda es-
tación de policía detuvo anoche al menor 
blanco Gonzalo Gut iér rez , vecino de la ca-
llo de San Isidro número 51, por acusarlo 
don Miguel Suárez, residenta on Compos-
tela número 213, de habar pomocíado on su 
su habitación on circunstancias do estar 
durmiendo, hur tándole una caaaá ta y dos 
pañuelos. 
El dotonido ingresó en el viv:io. 
DETENCION D E MONO V E R D E 
A diflposición del juez de instrucción del 
distrito fuó remitido al vivac on la noche 
del sobado, por orden del juzgado do guar-
din, ol pardo Teófilo Gálvoz H^rrorü (a) 
Mono Verde, vecino do la calle de los A n -
geles númoro 04. por atentado contra el 
policía núruiro 40, Manual GonzAioz, ó 
quien amenazó do matarlo, ó insultó con 
palabras indecorosas. 
UN HERIDO 
En ol centro de socorro del torcer distrí " 
to fuó asistido el sábado ol blanco Enrique 
Huiz L'anoa, aprondiz y vecino doS i t i l o 
Tomás número 2.i, on él Corro, do dos he-
rid:ia por abulsión eu las extremidades l i -
bres do loa dedos anular y medio de la ma-
no derecha, cuyos lesiones sufrió casual-
monto mj los talleres do los Ferrocarriles 
Unidos, orí la Ciénaga, al caerlo encima de 
la mano uua puerta do correderas. 
El paciento quedó en su domilio para 
atender Ü su asistencia módica. 
HURTO D E DINERO 
A petición de don Josó Oliveros García, 
del baratillo de cambio do monedas, situa-
do on ol mecada de T a c ó n , fuó detenido 
ol blanco Victoriano Hernández Lorenzo, 
vecino accidental de la fonda L i Paloma, 
callo do Riela número 111, quien le acusa 
de que mientras le cambiaba cincoceute-
nos, le había hurtado un paquete con cin-
cuenta posos, y cuyo dinero le fué ocupa-
do al detenido. 
El Hernández, que ayer se embarcaba 
para Canas, fué puesto á disposición del 
juoz de inetrucción del distrito Sur. 
E N MARIANAO 
El sábado último se presentó en la sec-
ción de policía Mr. Horace M. Woor, resi-
dente en Marti número 37 «n Marianao, 
manifestando que un moreno nombrado 
Henry Jacobs, que h a b í a estado colocado 
en su casa le había robado un reloj de mesa. 
El acusado fuó detenido y puesto á dis-
posición del juez correccional de Marianao, 
E N E L CERRO [ 
A D. José Neíro Garc ía , vecino de Santa 
Ana número 4 le hurtaron de su habitación 
cinco pesos, un pap-do aretes, dos sortijas, 
un relicario, un pasador, cuatro botones y 
otras varias prendas do oro, todo lo que 
avalúa en veinte pesos oro español. 
Se ignora como tuviera ingar el hurto y 
quiooos sus autores. 
UNA SRA. LESIONADA 
Eu el centro de socorro del primor dis-
tr i to fuó asistida ayer, al medio día, la so-
ñora doña Margarita P e r r á y García , ve-
cina de la calle de la Merced número 41, 
do varias harida?, contusiones y desgarra-
durns de pronóstico menos gravo. 
Dicha señora manifestó á la policía que 
ol daño que sufre se lo causó el t ranvía 
eléctrico número 35, al arrollarla en los 
momentos de transitar por la calle de su 
domnbio, esquina á Damas. 
El motorista, que dijo nombrarse J. Ol-
san, fué detenido y puesto á disposición 
del juez correccional del distrito, á quion 
ee dió cuenta de lo ocurrido. 
R E Y E R T A 7 LESIONES 
Los blancos Antolín y Valentín Hermi-
da y López, vecinos de la calle de Berna-
za, y José Carrera, de Inquisidor 29, fue-
ron detenidos por el vigilante SJS, al en-
contrarlos en reyerta y estar lesionados to-
dos ellos. 
Los dos primeros quedaron en libertad 
bajo fianza de 23 pesos que prestaron y 
Carrera ingresó en el hospital para aten-
der á su asistencia médica . 
E N UNA FONDA 
Baldomedo Vallador fué detenido ayer á 
petición do Andrés Ciaño, dependiente de 
la fondo L a Estrella, quien le acusa de que 
despuós de haber almorzado, haciendo un 
gasto de doce reales se negó á pagar, y no 
contento con ello empezó á tirar los platos 
y tazas contra el suelo, promoviendo un 
gran escándalo. 
' A L BON-MARCHB" 
AI capi tán da la G* Estación de Policía 
lo manifestó don Victoriano ü ruñue la Díaz, 
dueño del establecimiento " A l Bou-Mar-
che", calzada de la Reina, núm-ro 33, que 
de dicho establecimiento habían robado 
de 8 á 10 piezas do género, por valor de 5Ü 
nesos. 
El ladrón penetró en la casa arrancando 
un pedazo de tabla de una de las puertas 
de la calle. 
UNA NIÑA LESIONADA 
La menor América Fraga, vecina do la 
calzada dola lufanta , número 45, fué asis-
tida per el doctor Morales, médico de guar-
dia en el Centro de Socorro de la segunda 
demarcación, de una herida en los dedos 
de la mano derecha, que sufrió casualraoa-
te, al estar sacando astillas de un palo, con 
un hacha. 
FRACTURA 
Al estar jugando á la pelota don Domin-
go Díaz Carrazco, vec;no de San Nicolás, 
en unión de varios amigos, en un placer 
del barrio de Je sús del Monte, sufrió una 
herida, causándose la fractura c o i ü p l e t a d e 
la tibia-y peroné del pie derecho. 
El lesionado fué remitido al hospital 
"Nuestra señora de las Mercedes". 
UN HERIDO 
Al estar don Lucas Sánchez, vecino do 
Esperanza, número 117, martillando una 
cápsula de las quo sirven para las cscope 
tas del tiro al blanco, hubo de ha í e r ex-
plosión el fulminante, y al despedir el pro-
yectil este le a t ravesó la mano ixquierda, 
causándole una herida grave. 
El hacho fué casual. 
E N CASA 3LA1TCA 
Durante la ausencia de d o ñ i Florinrta 
Mercaaal L'edó, vecina de la calle de « * 
vüla en Caai Blanca, le robaron de su do" 
micdio una canastilla y reloj de niqueT 
sospechando quo la autora de este h ^ á 
lo 83a la murena María Iglesias. 
La policía detuvo á la acueada v la rs 
mitió ul Juzgado compet8nltí 3 a" 
HURTO DE UNA MALETA 
Al mediodía de ayer, don Raimundo Ro-
dríguez Cazos, vecino de 0-Rei i lya033 
pidió auxilio al vigilante L " 159. oara da 
teño.-al blanco Pedro Ameoguada da 18 
anos, á causa do haber penetrado oo su 
Habitación, robindolo una maleta coa ro 
pas y otras prendas de vestir, propiedad da 
don Antonio Bellau. 
El detenido ingresó en el Vivac. 
CAPTURA 
Cu agente de la pol;cia capturó en esta 
cuidad, por orden del Gobierno Míli tar^al 
americano Frauc Kyilen, autor de un robo 
a los Sres. Swatt y Cp., de Cienfaegca. 
E N R E Y E R T A 
En la casa de socorros do Casa Blanca 
fué curado a ver de p r imea Intención, por 
el medico de guardia, Mr. John Oaderson 
el sobrecargo del vapor noruego Síalheiro, 
cuya herida le fuó causada con nn palo por 
el cocinero del citado buque, Mr. Gaorga 
Peterson. 
El hechor fué detenido por el sargento 
Ríos y el policía Manuel Toral , de la Capi-
tañía del Puerto. 
FOR COBRAR DE MAS 
A er fuó detenido y remitido al V iva i 
porol sargento Juan Ríos y el policía A u -
relio Peraza, de la Capi tan ía dol Puerto, 
don Alfredo Sainz, pa t rón del bote Carmen, 
por acusarlo don Manuel Casañas de ha-
borle cobrado cuatro pasos, en voz de vein-
te centavos, que marca la tarifa, para tras-
ladarlo en dicho bote de la Habana á Re-
gla. 
L A N O B M A N D I B 
Según ciblegrama recibido hoy por loa 
señores Bridat, Montros y Comp., agentes 
do la Compañía Trasa t l án t i ca francesa, el 
vapor " L a Normandie," que zarpó do oste 
puerto eu la noche del 15, í k g ó sin nove-
dad á la Coruña ayer, 20, al amanecer. 
E L B E f í G B N 
El domingo fondeó en puerto procedente 
do Tampico el va^or noruego "Bergen," 
con ganado. 
E L T J O M O 
En lastre en t ró en puerto el domingo el 
vapor noruego "Tjomo," procedente do 
Cárdenas . 
E L S E G U B A N O A 
Con carga general y SG pasajeros ent ró 
en puerto el domingo el vapor americano 
"Seguranga," procedente de Nueva York. 
L A V A R Ü Í í A 
La barca saeca "Varuna" fondeó en 
puerto el domingo, procedente do Bristol, 
con carbón Á la orden. 
E L M A V E P J O K 
En lastre entró en puerto esta mañana 
procedente de Jacksoavü .e el vapor-ame-
ricano "Maverick." 
L A O. O. C? N 0 5 . 
La goleta americana'"C. O. 0 ° N0 5" en-
tró en puerto eata mañana , procedente de 
Jacksonville en lastre. 
E L F L O R I D A 
Entró en puerto hoy, procedente de Cayo 
Hueso, con carga y 1 pasajero. 
E L U T O 
El vapor noruego "Oto , " salió el sábado 
para Nuova York. 
J . R . F E E L 
Esta goleta americana salió el sábado pa-
ra Tampa. 
G A N A D O 
El vapor noruego "Bergen," importó de 
Tampa 570 cabezas de ganado vacuno, í ü 
yeguas, 11 muías y 65 caballos para don 
Luis Betancourt. 
Ferrocarril fle ffiaraan. 
Reparadas las aver ías cansadas 
por la inundac ión , ha quedado res-
tablecido el servicio de pasajeros y 
cargas hasta Marianao y la P laya . 
Concha 20de mayo de 1901 .—El 
Administrador general, Robert M . 
Orr. o93G la-27 ld-28 
LICOR M BREA 
V E G E T A L 
DEIi 
DR. GONZALEZ. 
Trpfnta años do éxito y más 
de Dosciantoe Mil enfermos cu-
rados, algunos do uu» manera 
prodigiosa, son la mejor prueba 
para demostrar que el LICOR DE 
BREA DEL DOCTOR GONZALEZ 
es el que mejor combate los 
Catarros crónicos, Toses rebel-
des, Expectoraciones abundan-
tes, Asma, Bronquitis y demás 
afecciones dol tubo respiratorio. 
Preserva de la Tisis; es útil en 
los Catarros do la vejiga; puri-
fica la sangre do sus malos hu-
mores y tiene una acción tónica 
sobre todo el organismo, de tal 
suerte que con su uso se abre 
el apetito y se engorda. 
Enfermos cansados de tomar 
otras medicinas tiau recurrido 
al LICOR DE BREA DE GON-
ZALEZ y á su benéfico inñujo 
han recuperado el don más pre-
cioso de la vida, quo es la salud. 
Xo debe confundirse el LICOR 
DE BREA DE GONZALEZ con 
otros que llevan nombres pare-
cidos. 
Se prepara y vendo en la 
BOTlCAyDMüERIAieS . JOSÉÍ 
Habaas 112, Esquina á Lamparilla, 
Y en todas ias Boticas acreditadas 
de h Isia de Cuba. 
I 
E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
S.A C X J J S A T I V A , V I Ú I O X I S A M ' T S T W L M C Q W a T l T U T S O S T S 
E m u l s i ó n C r e o s o t a d a d e R a t e l l 
• r « i 
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E S P A Ñ A 
JUEGOS FLORALES DE BARCELONA 
EL DISOUESO DE PÍ Y MAEGALL 
Agradezco profundamente que ae me ha-
ya elegido mantenedor de loa preaentea Jae-
* 08 Florales cuando vivo hace máa de c in -
cuenta años fuera de Cataluña. No ha he-
iho tan larga aueencia queme olvide ni de 
jata ciudad ni de esta región, donde nací, 
me oduquó y seguí mi carrera univeraitaria. 
No me dedicaba entonces á la p- litíea; em-
plaba en el estudio da las letras y las artoa 
el tiempo que mo dejaban libre las leccio-
nes del Derecho. 
¡Qué de horas no pasé contemplando loa 
ricos monumentos románicos y góticoa, que 
son ornamento de esta ciudad y constitu-
yan en la hiatoria do la arquitectura pág i -
nas do quo apenas hay memoria on la capi-
tal del reino! Pablo Piferror los describía en 
BUS Recuerdos y bellezas de España, y yo lo 
tomé por mi maestro y guía. A eu mueríe 
continuó su obra, atrevimiento que no me 
habría permitido si no me hubieran alenta-
do á proseguirla sus amigos y sua admira-
dores. 
Aquella afición á las le'raa y las artea no 
la he jamá». perdido En el tráfago de la po-
lítica y el foro lc^ he crvnservado siempre el 
amor que de joven me inspiraron. Hoy no 
parece sino que me rejuvenezco y me veo 
fiúo rodesdo de «qui lla generación de pro-
sifta* y do poetas quo con tanta decisión 
rompieron los moldes del oiasiciarao. 
T« dos entonces escribíamos en castella-
no, menos Eubió y Ors. que en sus Cantos 
del Llohreg'd reveló cn.into ee presta nues-
tro idioma cataUin al verso y la poesía. Solo 
estuvo Rnbió durante muchos años: plañía-
se no pocas veces de que eus amigos no lo 
siguieran. No fueron, sin embargo, inútiles 
BUS esfuerzos: la aemilla que sembró dió tar-
díos, pero abundantes frutos. 
Eennció la lengua catalana; se la estudió 
en los autores de otros sigloa y se roat^uró 
los Jnegoe florales que hoy tan eaplóndida-
mente celebramos. Bridante fué el desper-
tar de las letraa catalanas. Surgió una plé-
yade de poetas, gloria de EFpáña, cuando 
¿ntea de quo on catalán ae escribiera no ba-
t í a habido uno solo que figurara como aatro 
de primera magnitud en él cielo literario de 
Ca ta luña . 
El amor á la lengua trajo conaigo el amor 
á la Morra; y resonaron pronto cantos lle-
nos de entusiaarao y de poesía en loor de 
los tiempea en quo Cataluña, eeñora de ai 
noUma se daba leyes y vivía bajo propias 
instituciones. Tomaron á la vez una nueva 
dirección la literatura y la política. 
¿Por q u é , se dijeron entonces algunoa 
compatricioj, no hemos de vivir indepen-
dientes como vivíamos tojo loa condes de 
Barcelona? ¿Por qué no hemoa de gozar, 
per lo menos, de la autonomía de que dis-
frotamos bajo los reyes do Aragón y aun 
bsjo los de Castilla? No perdimos nueatrae 
Instituciones sino después de una larga l u -
cha contra nosotros sostenida por las armas 
de dos reinos. 
Poco á poco se vino á pensar on un siste-
ma político donde ae redujera loa poderes 
de la nación á regir k s intereses interreqio-
cales y los internacionales. Había ya á la 
s a i ó o en España un partido que, dis t in-
guiendo en las regiones la vida puramente 
inrerior y la de relación, declaraba autóno-
mas en la.vida interior todas las de la Pe-
níneula y dejaba al poder central sólo la v i . 
da de relación. Los nuevos partidos catala-
nes que ese movimiento engendró, el regio-
calista y el catalanista, adoptando el mis-
mo cricerio> deslindaron como él laa funcio. 
nes propias del poder central y laa quo son 
exclusivas de las regiones Dgaron al poder 
de la nación sólo las relaciones internacio-
nales, el Ejército de mar y tierra, los aran-
celes, el comercia interior, los servicios de 
carác ter generel, la resolución de todos los 
conflictos entre Las regiones y loa presupues-
tos del Estado. 
Respecto á la región, querían esos p a r t í -
doa que fuese oficial su lengua; que fueaea 
catalanes todos loa que aquí debiesen dea-
empeñar cargos páblicoa, principalmente 
los magistrados y lo? jueces, que hubiese 
aquí un Tribunal Supretio, donde fenecie-
een todos los pleitos y tedas las oitsas; que 
hubiese, por fin. Cortes, no sólo para cons-
t i tu i r el Derecho, aino también para orga-
r izar interiormente la región y eatablecer 
loa írapuvstca que se creyese necesarios para 
la vida y el progreso de Cataluña. 
Esto querían y quieren. No aon, como sa 
Sopona, exclusivistas. Piden la autonomía 
para todaa laa regiones y para todas un po 
der central, libremente elegido, que rija, los 
comunes intereses. No todos son demócra-
tas ni republicanos como los federales; pero 
como los feieraies so proponen todos reor-
ganizar el Estado. 
Para todas laa regiones sería ventajoso 
romper la absurda y tiránica centraliza-
ción que hoy las ata y oprime. Las ya 
adelantadas harían progresos rápidos; laa 
de menor cultura saldrían de su letarpo, 
viendo que de eua solas fuerzas, y no del 
fav-or de! Estaio, dependían su instruc-
ción y su riqueza. Todas aon dignas de 
ser autónomap; pero, ain que la pasión 
me ciegue, me atrevo á decir que pocas 
necesitan serlo máa quo Cataluña. 
Tiene Cataluña, aun dentro del actual 
régimen, una fisonomía propiji que la 
distingue de laa nemás regiones. Lengua, 
literarura, leyes, industria, costumbres, 
todo lo que da un sello caracte ístico. 
í .a lengua castellana no tiene la dul 
in ra de la de Castilla, pero es máa vir i l 
y enérgica. Abunda ea vocea monosilá-
bicas y polisilábicas agudaa. Toma fre-
cuentemente de las radicales latinaa sua 
voces latinaa, cuando la castellana suele 
tomarlas de los casos genitivos. Do capul 
haremos cap; de mnnus, ma; de digítus, 
dif; do b r a c h i u m , braí ; y loa cisteilanoa 
de co%ipis, cabeza; de manus, mano; de 
/ r o n t s, frente. 
Tiene la leogua catalana mocho de la 
francesa: la é abierta y la é cerrada, la 
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i SANGRE Y FUEGO 
NOVELA HISTÓRICA POLAOA 
POR 
E N R I Q Ü B S I E N K I E W I C Z 
(Fita coveia, pnblicada por l i cs«a editorla 
Itactl , le vetde en la "Modecni PÍÍII»." üüiipo 
cicero 135.) 
(CONTINCA.1 
—Cuando llegue la hora obedecere-
mof; al preeente, jviva 1» a l e g r í a , - d e -
CÍRO. 
Mas qae todos estaba expneato á faM 
sarcasmos el príncipe Domingo. 
Refer íase que pasaba el d ía entero 
entregado á la orac ión , y por la noche 
desocapaba ana tinaja, se eaoapía en-
cima, abría nn ojo y decía: 
i Q a é hay de naevoT 
Muchos aseguraban que entonces 
v e í a tantas batallas como aparec ían 
pintadas en sus tapetes holandeses, 
l í m g n n o tenía piedad de él , nin^nno 
le defendía: todos, é porfía, se le echa-
ban encima. 
Z^g lob» pasaba revista á todos, po-
n i é n d o l e s motes y haciendo befa de 
ellos. E n tanto, beb ía como una es-
ponja. 
ü n tropel de pensamientos le agita-
5 suave y la s fuerte, el sonido de la o, 
antea do la e v de la i . l& pronombres 
leur, leurs, aquí llur, Uurs, las par t ículas 
y, en, susoeptiblea entro nosotros de mu-
chas aplicaciones, las concordancias do 
loa principioa. el aso del auxiliar ser por 
el auxiliar haber en muchoa verbos i n -
tranaitivoa, la negación pas. y en no le-
janoa tiempoa empleaba el futuro de i n -
dicativo por el presente de subjuntivo. 
Nuestra literatura ea tambii'ia carac1-©-
TÍatica. Tiene por principales temas las 
montañas del país y las tradiciones que 
como nieblas laa envuelven. El Montse-
ny, el Canisró, el Montserrat han hecho 
vibrar laa liras y laa aroas de nuestros 
mejores poetas. Tradiciones casi perdi-
das, como el hundimiento de la At lán t i -
da, han daao lugar á heróicoa yaublitoos 
cantos. 
No quiere esto decir que nueatra l i t e -
ratura no se haga eco de loa sentimien 
toa que máa nos enaltecen. Abunda on 
dulcísimos cantos de amor, en calurosos 
himnos á la patria en idilios, ya profa-
nos, yamíaticoa. que muestran hasta dón-
de puede llegar la üóxibilidad de la len-
gua. 
Aun en el drama y la novela eo han 
abierto paso nunstrna eacritorea. Dramas 
bay vertidos al castellano quo han arran-
cado eo Madrid ruidosos aplauao?; novelas 
hay traducidaa en idíomaa do apartadas 
tierras. 
En la literatura castellana un personaje 
legeudario que encuentra en cada genera-
ción poetas que le presenten en escena y le 
pongan de relieve 4 loa ojoa de loa pueblos; 
y aquí tenemos otro que dentro del pasado 
siglo enardeció 1» imaginación de maestros 
del qny sabe;: D. Juan Tenorio y el Conté 
Arnait, personajes que forman singular 
contraste, ya que el uno tiene de alegre y 
voluble lo qn* el otro de aombrío y tétr ico. 
Difieren aún laa -¡oa literaturaa on su es-
tilo. El estilo cata lán es, generalmente, 
conciso, poco dado á inútiles adornoa, ami-
go de deshilar lea penaamientoa y presen-
tar'oa con díatinción y limpieza; el estilo 
castellano es más pomposo y más inclinado 
á encabalgar laa Ideas, procedimiento nada 
á.propósi to para imprimirlas en el entendi-
miento do los lectores. 
No sólo tiene esta región idioma y litera-
tura p'opioa; tiene, además , leyes excluai-
vamente suyas. Por leyes propias se rige 
desde remotos siglos; pero leyes que se 
apartan de laa de Castilla en lo que máa do-
termina y constituye la vida y la par de los 
pueblos: la conatituoión y la conservación 
de la familia. La libertad de testar, los en-
fiteuíía, loa fideicomiaoa, los heredamientos, 
el amplio usufructo de la viuda, imprimen 
un aello especial en la legislación de la t ie-
rra. 
No han contribuido poco esas institucio-
nes al carác ter de nueatres compatriotas, 
que do una tierra ingrata han hecho una 
tierra productiva, y han suplido por el ejer-
cicio de laa artea laa deficiencias de la agr i -
cultura. De lejos, muy lejos, ha sido indua-
tr ial y mercantil nueatra C a t a l u ñ a . Sue na-
ves, cargadaa de mercancías, navegaban 
hace máa de diez sigloa por el Mediterrá-
D,eo, y aun por las costas orientales del 
Atlánt ico. 
Productos del mundo entonce» conocido 
venían también á eua paertas. I l o y e s a ú n , 
por so industria y su comercio, la primera 
región de España, aunque no abunda en m i -
nas como otras regiones. 
Hay aquí amor al trabajo, primera con-
dición de la riqueza de loa pueblos. No se 
abandona aquí el taller ni la fábrica ni por 
la mucha edad ni por los muchos candalea 
recogidos. Se quiere trabajar siempre mis y 
mejor, y ee va constantemente por laa vías 
del progreeo. Dígalo la Imprenta, la fundi-
ción y elaboración do metalea, loa tejidos y 
otras induetrias. 
En Cataluña, coraron otros pueblos, t ien-
de la industria á fundirse con las bellas ar 
toa, aquí no menos cultivadaa que laa letras 
Tenemos excelentes dibujantes y pintores 
y escultorea do nota. Esta fué la patria de 
Fortuny. 
Si esto es Cata luña bajo 'a absurda cen-
tralización nue tanto la ata, calcúlese lo 
que sería libre y autónoma. Podría estable-
cer tanto para sus especiales gastas como 
para la cuota que en loa de la nación lo co-
rrespondiese un sistema tributario qae, sin 
aumentar la ya abrumadora carga de los 
contribaypntea, lo permitiese hacer las 
obras públicaa que su agricultura, en co-
marcio y su industria exigiesen; llevar la 
instrucción aun á laa aldeas; abrir para los 
que no saben leer escuelas óralos y p r á c t i -
cna donde se enseñase de la física, la quí -
mica y la mecánica, todo lodo ap'icación 
inmediata al trabajo. Sin acudir á la capi-
tal del reino, sin esos largoa expedientes á 
que sólo pone fin la influencia ó el soborno, 
podría desarrollar su aptitud y sus fuerzas 
y elevarse á la altura á quo la llaman eu ac-
tividad y su historia. 
No nos falto para esto sino la autonomía. 
No alcanzaríamos más con la independen-
cia, si un dia la tuviéramos. ¿Podríamos 
acaso vivir ain relaciones con ol resto de 
España, que ea nuestro primer mercado? 
¿Podríamos dejar de tenerlas para el enla-
ce de nuestros caminas y de nuestros teló-
g-afos y correos? ¿Podr iamrs abandonarlas 
para el nso de los Hos que bajan de otras 
regiones? Desearíamos, sin dudo, que fue-
sen válidos en toda España loa contratos 
que aquí dictaran nuestros tribunales. Y 
si un dia noa viéramos invadidos por exf ra-
ñaa gentes, no rechazaríamos, á b u e n segu-
ro, la ayuda de las demás regiones. 
Todo esto tendríamos ahora y eiempro 
estando unidos á las demás regiones de la 
Península por un poder central que todas 
eligieran. Porqua cuando no hay un poder 
central que una las naciones, es tán todas 
expuestas á lamentables guerras y han de 
suplirlo por Tratados boy hechos y mañana 
deshechos. 
Todo orden de intereses exige nn orga-
nismo que lo dirija. Ea indiepensab'e un 
organismo para los intereaes interregiona-
les, si se quiere evitar conflotos sin otra so-
lución que la de laa armas. 
ban, y cautaba y re ía para hacer can-
tar y reir á Ies d e m á s . A loe qae por 
primera vez entraban en faego mirá-
balos de alto á bajo, y dec íá d e s p n é a 
c o i la seguridad del soldado experi-
mentado. 
—Vosotros s a b é i s tanto de batallas 
como yo de cantar misa. No s e r v í s m á s 
qae para vestir el uniforme, y perfa-
maros ¡J»! ¡Jal ¡Quién no ha he-
cho v ida de campamento, no saba lo 
qae son lágr imas! No tengaia oai-
dado qae en la guerra, nadio se coida-
rá de llevaros nn vaso de vino templa-
do y, oreedme, el e s t ó m a g o ee os arro-
gara tanto como ana b jt»» de vino pnes 
ta al sol. Y o lo s é porqoe he oonqais-
do en gaerra no s é c o á n t a e banderas. 
Ningana me c o s t ó tanto trabajo como 
la que cogí en Oonstantinov. ¡El dia-
blo qae loe Hevel ¡Siete aubae d e s a . 
dor cayeron de todo mi cuerpo antes 
de poder agarrar el asta de la bande-
ra! Preguntadle á Schetackl qae 
io v i ó todo con sas propíos o j o » . . . . Y 
ahora probad á deoir á nn cosaco: 
•'¡Zagloba!'1 y o iré i s lo qae responde. . 
Pero para q u é as diré yo estas cosas, 
á vosotros qae sois incapaces de ma-
tar nna mosca. 
— ^ Y cómo fué? ¿Qué p a s ó l — p r e g u n -
taban los j ó v e n e s . 
—¿Queré i s qna ee me seque la Jen-
goa? 
— ¡ H a b l a l ^Habla! traeremos v ino . . . 
— E s o es aJ?a c o s a , — r e s p o n d i ó Z i -
Permi'idrae ahora q ^econcluva, hablan-
do de loa lamas do loa Juegos Ü )ralea; P a -
trón, F'dfs, A m o r 
Patria —Hay una o i t r i a p i r a t^dos loa 
hombre?: la tierra. Huy una patria que noa 
han hecho siglos de comunes venturas y 
desventuras: la nación. Hay nna patria que 
forman la común lengua, las coraunea leyes 
y loscomunee u?08 v coatumbrea: la reg óo; 
la región en que nacimoa, nna educaraoa y 
tenemos los sepulcros de nuestros padrea. 
Seamos catalanes, e^paño'ea, hunv-nos 
Fidcs.—Fidea ca sinónimo do tidoli<1ad y 
de fe. Seamos fieles y lealea á lo que nos 
dicto la razón y noa imponga la conciencia. 
No mintamos ni á Dios ni á loa hombres 
Tengamos slerap'e el valor de nuestras 
conyiccionca y .scPómielas, si os p'ec'so, con 
nuestra sangre y la de ruestr 'a hijr.?. 
Amor.—¡r\ quién polerma dejar do te-
nerlo! Lo domos á todo e^r humano, cua'-
quiera que sea au región, so nacionalidad, 
eua croencias, su color, su raza. No lo hay 
desgraciadamente, en laa nacionaa podero-
sas, hoy máa qno nunca incünadaa al uao 
de la fuerza. Nonos canserrmde procla-
marlo y practicarlo. 
OTEO D I S C U R S O 
Barcelona G (3-40 mañana ) 
En el banquete de los mantenedores y 
poetas premiados, PI y Margall pronunció, 
en Ipgna catalana, ol siguiente discarao: 
"No había presenciado hasta boy vuea-
troa juegofl florales, y me ha sorprendido 
tan hermosa fiesta. 
Loa creía un» solemnidad literaria, re-
cuerdo do laa que celebraba la ant'gua Pro-
venza, y veo que son una fiesta nolicica. 
En las .máa de laa poesías leídas palpita, 
ante todo, el amor á la tierra catalana y I9 
enemiga contra la centralización que la 
oprime, de igu^l manera quo oprime á to-
das laa regiones. 
Reconozco quo el catalanismo no tiene 
espír i tu intranpigonte Cata luña , c^rao to-
da reglón eapañoía, qniere aer dueña de si 
misma para an mayor grandeza; pero do 
ningún modo aspira á la di agregación de la 
patria común, porque eaa diagregación se-
ría para ella una desgracia, 
Ca ta luña neeeaita tan sólo la autonomía. 
Con ella s e d a r í a leyes, establecería sus t r i -
bunales con arreg'o á su modo de ser y á 
las formas de EU fuerza coatribativa, y nom-
brar ía ana magistrados, evitando que v i -
niesen á fallar en sos pleitoa y ciuiaas jue -
ces que no entienden el lenguaje do loa so-
metidos á so juicio. 
La institución de loa Juegos Florrlea exis-
te en otras partea, pero su espíritu no ea ol 
mismo que aquí . 
Convertid, sí, la propiedad literaria eu 
propaganda política; pero desterrad do loa 
demáa la idea de que Cataluña eó'o quiero 
para si la implantación del alaterna autonó-
mico. 
Triunfa en toda revolución la idea que 
goza más arraigo en laa principales regio-
nes. 
L a da 1868 no habla de ser, e n l á m e n t e 
de los que la promovieron, democrática, pe-
ro lo fué porque democráticaa eran Sevilla 
y Cádiz, donde ae hizo. 
Democratizad cuanto anteáoste suelo, ya 
de suyo democrático. Así conseguiremos 
que la autonomía triunfe para todos, y que 
el poder central rija solamejte los interó-
sea interrogionalea. 
Perdonadme el catalán en qne oa he ha-
blado y que no ea tan perfecto como el que 
habláis voaotros." 
La concurrencia tr ibutó al Sr. Pl y á eu 
diacurao uua gran ovación. 
C A M A R A A G U I C O L A 
D E L AMPUBDAN 
Figveras 4 (7 t.) 
A laa nueve de la mañana se ha inaugu-
rado el edificio de la Cámara Agrícola del 
Ampurdan, aistíendo al aoto todaa laa au-
toridades, Soeiedadea, Cámaraa y repre-
senaantea de la federación agrícola. 
La aoertura del Congreso agrícola se ce-
lebró, Á laa dina, en el t6%tro Principal 
Prosi lió el ravquéa d^ Canana, preaidente 
de! Inat inro Agrícola Cataláa de San l a i -
dro, de B rcelona. Tenía á eua ladoa á don 
Eu*ebio Puij; y á don Miguol Coll. La c m -
currencia era numerosa, 
Don Joaó Ardcriuj. v^ter inir ío munici-
pal, desarrolló el siguiente t ^ m i : " L a ga-
n a d e - U e i e l Amourdán; su p re sen t í y au 
porvenir." O mpaao de ia mejora da las ra-
zas pecuariaa de ¡a comarca H^bla de la 
enfermedad anual que padece el gauado. 
Censura la-iig^reza de laa autoridadaa al 
a! caliticir la enfermalad de gloaopela, 
cuando ae tr^ta de la peste bubónica. 
El agricultor señor Vergea ee ocupa do la 
procreación do laa razas de ganad >3. 
Se leyó una carta del agricuPor señor 
Foaca pidiendo que, para no deamarecer en 
eu precio el ganado do cerda, ae ha de ea-
tablecer por 1 s propietarios en masa la 
venta en loa mercados y en laa plazig. 
Don Vlanuel Rtventós , de Viilafraoca, 
desarrolló nn tema sobre la elabora-?ióa de 
vinoa tintoa y b'ancoa. Explicó la época y 
la manera de hacer la vendimia y de obte-
ner el mosto, aaí como los siatemis de fer-
mentación y otroa puntos de vinicultura, 
dejando para mañana U terminación da su 
conferencia. 
R e v i s t a l l e r c a n t l l . 
Moyo 25 de 1901. 
AZÚCA.RES.—Debido á laa miamaa cauaas 
anteriormflnte anunc adaa, este mercado ha 
seguido quieto y ain mayor variación en loa 
precio," loa cueles loa compradores eatán 
poco dispuestos i pagar, supuesto quo no 
obatanto habe* subido algo máa el valor 
de la remdachi en Londres, no han varia-
do laa cotizacionea de Nueva York; las 
operaciones han carecido, por lo tanto, de 
importancia y sólo comprenden unos 39,000 
sacos, que cambiaron da mauoa eu ia si-
guionto forma: 
En esta plaza: 
4.000 eacoa contrifugis, pol. 9J i 99, de 
4.70 á 5 ra., en paradero y de trasbordo. 
En Matanzas: 
8,000 s. centríf., pol., Oli'JO, de 4.70 á 5 ra. 
En Cárdenas: 
13,500 sacos pol. 944,90, de 4 .7i á 4 90 
real 08. 
4000 e azúcar de miel, pol. S3, á 3.51 
reales. 
A l cerrar, cotizamoa de 4 á 4.15¡10 
rs. arroba, por centrífugaa da buenaa clases 
para embarque, pol. 95|90, y d e 3 3 i 8 á 
3-9il0 ra. por azúcares de miel, pol. 88,00. 
Según la Revista de Almacenes, de nues-
tro oatimado amigo don Joaó Huguet, el 
promedio de precioa por centrifugas, tino 
de embarque, pol. 00, eo loa últ imos dos 
mesea, fió como sigue: 
Marze 4 '23i ra ar. 
Abr i l . - 4,35 rs. ar. 
El movimiento de azúcares eo loa alma-
cenes de este puerto, desde T' de Enero de 
oate año ha sido como sigue: 
SACOS. 
Existencia en Io 
de Enero 
Recibos hasta 




























Las tan deaeadaa y necesarias lluvias han 
caldo por fin con tal abundancia, que han 
coñatituído un verdadero temporal de agua, 
que eí por una parte ha causado mocho bien 
á.ciertos cultivos, la caña particularmente, 
p i r la otra, ha sido muy perjudicial por las 
grandes inundaciones á que ha dado lugar 
en varias comarcaa, en las que, además do 
la pérdida de laa cosechaa menorea, han si-
do arrastradas mueñaa caaas, cercas y al-
gunas cabezas de ganado por laa aguaa; di 
cese que también han perecido ahogadas 
alguoaa períonas. 
Como la lluvia parece haber sido gene-al 
en toda la Isla, es probab a que los pocos 
iogenioa que seguían moliendo, hayan teni-
do que parar, fiando también preciso sus-
pendur por algunos días laa siembras quese 
eataban efectuando, á fin de dar lugar á 
que se evapore el agua qua cubre la ma^or 
parte do los terrenos bajea y dificulta las 
comunicaciones on muchas localidadoa. 
MIEL DE CA^A. — Ninguna operación 
so ha dado á conocer esta semana tam-
poco y c mo loa embarques habidos hasta 
la fecha comprenden partidas anteriormen-
te contratadaa, loa precios cont inúan r i -
giendo nominales. 
TABACO.—Rama.— Con buena demanda 
loa precioa rigen muy soatonidoa á laa an-
teriores cotizacionea, y sabamos haberse 
efectuado algunas ventas can uua p o q a e ñ a 
alza par las claaos superiores. 
Torcido y Cigarros. — Sin variación ol 
mercado, no pasando de regular el movi-
mion''o on laa prinoipa'oa fábricas y quieto 
on las demáa. 
AGUARDIBNTB—Moderada aolicituui pa-
ra la exportación, por cuyo m it ivo loa 
precios rigen sostenidos. 
Cotizamos: ipLü á $17 los 125 glna. base 22 
grados, en caaco de castaño, sobre el mue-
lle, y de $14 á $15 idem, el da 23 grados, 
para el conaumo local. 
ALOOTTOL.—En harmonía con los del a ' 
guardiento, los precioa de este producto 
se sostienen de $53 á $55 pipa do 173 galo -
nea por marcas de primera, y da $48 á $50 
Id. ain caaco por laa da sagunda. 
CERA.— La blanca continúa eacaseando 
con regularos pedidos da $28 á $29 quintal, 
acgúa cías?. 
Moderadas existencias do la amarilla, 
que se solicita poco y cayos precioa rigen 
nominales. 
MFEL DE ABEJAS.—Regularos entradas 
del campo, las que continúan roal izán-
doBe fácilmente á 35 coa. gulóu, para la ex-
por t ac ión 
MEECAD0 M O N E T A R I O 
Y D E V A L O E E S 
CAMBIOS: Ccn moderada solicitud y re-
gularea acopios de papel en plaza, ha se-
guido sostenido el mercado. 
ACCIOKES Y VALORES: No obstante ha 
ber sido muy corto el número de la^ opera-
ciones efectuadas esta semana, la Balsa ha 
denotado en general alguna máa firmeza. 
MOVIMIENTO DE METILICO : El habido, 
desda lu da Enero, ha sido como sigue: 
ORO. PLATA. 
Importado ante-
riormente... . . 
En la semana... 
$ 242.000 S 700.417 
1.500 
T O T A L hasta ol 
25 de M a y o . . . " 212.000 " 701.917 
Idm. igual fecba 
1900 M 754.213 " 312.385 
Se ha exportado por cuenta del comercio, 
deade Io de Enero, lo siguiente: 
'a? a \ m bailes de 
'ara c! 
las Flores, Para las carreras ¿e Caballas, 
Teatros y Paseos, 
N A 
Tiene el gusto de participar á sus clientes y al público en general, haber recibido nna 
preciosa colección de te'as de verano como organdis de alta novedad, céüro?, muselinas, 
nansuks, gasas y granadinas de seda; sedas de todas clases, sedalinas y casi-sedas, todo de lo 
más nuevo que la caprichosa moda ha inventado. Como una muestra de nuestro anuncio daremos: 
X i o a cé lebres organdía de color entero que valen 3 ría. á 1 2 A cts. 
Olanss í in i s imoa de hilo puro á I2¿ y 15 centavos. 
ITerbillaa ccn liataa de seda, de colores á X2i centavos, 
Hsnsuks y organdís de florea estampadas á l O y 12*ct3. 
50,000 varaa organdí de color entero, á 3 cts., á 8 cts., vale $1 
Y en conclusión todos los artículos de esta" casa los vendemos á como el publico los 
quiera pagar. 
AL BON MARCHÉ, 
R E I N A S 3 , F R E N T E - A GAL.IANO. aG-6 
ploba y aatisieoho por haber enoontra-
do auditorio tan b e n é v o l o , p r e f e r í s 
panto por panto sa viaje aQa l a ta , has-
ta la toma de la bandera, esoachaodc 
ocn ¡a boca abierta y graneado sorda-
mente oaando Z igloba r idioal izaba 
demasiado sa inexperieaoia. 
E l tiempo paeaba entotiQea alegre y 
balliciosamente, tanto qna el viejo 
Sasvi l ikoskl y algunos otroa se asom-
braban de que el pr ínc ipe concediese 
t i n t a libertad. Pero Visnevesco no 
sa l ía j a m á s de su estancia y c o n s e n t í a 
qae antes de laa ¿ a t a i i a a eaa tropas ae 
divirtiese n-
Ü a a n d o S ü h e t n e k i l l egó , aunqae 
t a m b i é n le agradaba desoaosar entre 
en» c o m p a ñ e r o s , el c o r a z ó n le l levaba 
á B^r , al lado de sn amada, entre c a -
yos brazos pensaba desquitarse de laa 
fatigas sufridas. Por eso se d e c i d i ó 
dar inmediatamente cuenta al p i í a c i p e 
de s a e x p e d i c i ó n de Z is lav, y aoliei-
tar ooa licencia. 
E l pr íncipe estaba verdaderamente 
deeconooidc, tanto qae Schetacki , bien 
á ea peaar, se p r e g u n t ó : 
' ^Ea este el misino c a p i t á n qae yo 
vi en Macnov^a y en Oonstantinov? 
Se ve ía en preeeooia da nn hombre 
encorvado, de ojos apagadoa y labios 
p á l i d o s como si le consamiese nn se-
creto pesar. 
A I preguntarle por su estado el prín-
cipe contentó en tono seco y breve qne 
estaba bien, y no osando insistir m á s 
el oüoial rogó se le concediera ana l i -
cencia de doa meses para poder casar-
se y conducir á sn esposa á s a a propia-
dadea. , 
E l pr ínc ipe c a m b i ó r á p i d a m e n t e . So 
bondad innata i lnminó ea rostro mien-
tras re spond ía abrazando al oüc ia l 
qaerido. 
— f r ó , v é ! ¡Qae Dios te bendiga! 
Hubiera qaerido asistir á ta boda; pe 
r o m e e s i.npoaible. ¿Oaácdo pienaas 
partir! 
—Hoy mismo, á ee posible 
—Parte m a ñ a n a . L l e v a r á s contigo 
trescientos caballeros de Versoinl para 
qne escolten á ta esposa. T a m b i é n á 
tí te serán ú t i l e s estas fnerzas para 
combatir cnalqaier partida qae e n -
caentrea. T e daré ana carta para A n -
drea Potoecki. Mientras escribo y te 
diapoaes á partir, se pasará el d ía de 
hoy. 
—Obedezco Ruego á Vaes t ra 
A l t e z a qae ordene á Volodiovfki y 
Pcdbipienta me a c o m p a ñ e n . 
—Oonoedido, Ven m a ñ a n a á recibir 
mi bendioión Quiero enviar tam-
bién on recaerdo mío á la p r i n c e s a . . . 
¡Y sed felices! ¡Sois dignos uno de 
otre! 
E l lagar teniente a b r a z ó las rodillas 
del pr ínc ipe el cual repet ía sin cesar: 
— ¡ D i o s te bendiga! ¡ V u e l v e maña-
na! 
Pero Schetaaki no ee levantaba, co-
mo si tuviese algo m á s qne d e c i r 
Por fia se d e c i d i ó . 
— ¡ A l t e z a ! 
— ¿ Q a é m á s deseasT—preguntó le el 
pr íc ipe con benevoledoia. 
—Perdonadme si pregunto demasia-
do mas mi corazón sufre ¿ Q u é 
t e n é i s , alteza? 4 A l g ú n pesar oa oon-
enme ó eataia enfermo? 
— E a o no lo pnedes saber t ú , — r e s -
pondió le el pr ínc ipe dnloemecte, vuel-
ve m a ñ a n a . 
Schetacki sa l ió con el corazón an-
guatiado. 
Por la tarde fueron á verle Sasvi l i -
cofkl , Pcdbipienta y Zagloba. 
S e n t á r o n s e alrededor de la mesa y 
en segnida aparec ió JeoaaQ coa .el j a -
rro y el cántaro . 
— | B a el nombre del Padre y del H i -
jo! — g r i t ó Z a g l o b a . — ¡ Q u é miro! 
¿ H a s resucitadoT 
Jensaa , inc l ináadoee le abrazó las 
rodillas. 
—No he resneitado, porque 00 he 
muerto, gracias á usted. 
— D e s p u é s , - a ñ a d i ó Schetacki ,—en-
tro al servicio de B o g a n . . . , 
—¡Ob! E s t e ea nna alhaja qae en-
contrará sitio agradable basta en el Ín-
fleme, — dijo Zagloba. — Deaonidado, 
sin embargo, h a b r á catado ta aervioio 
con semejante animal ¡Toma! E s t e 
puntap ié en recompensa . . . . 
—Qaedo muy agradecido,—respon-
dió Jeosan. 
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CASA, Pipas . . . 
I d . bocoyes.... 
Id . cajas 
I d . barriles 
Id . garrafones... 
I d . galones 
Id . bultos 
ANÍS, sacos 




Id . cajas 
ASTAS, y pezuñas 
sacos . . . . . . . 
AVKS domést icas . 
AZAFRÁN, cajas.. 
AZÜCAU. sacos... 
Id . cajas 
Id . barriles 
CA( AO, sacos 
CAFÉC, s a o s 
l i . barriles . 




CERA sacos . . . . . . 
Id tambores 
l i l . küógraroos 
I ' i . cajas 
Cocos al granel 
Id. sacos 





DULCES, cajas Gl 
I d . barriles 
Id. kilos . . . 
EFECTÜS VARIOS 
bultos 314 
ESPONJAS, pacas. 920 
FlRRAS VEJETA-
LES, fardos . 
FRUTAS, barriles'20.349 
I d . huacales.. lO.SSJ 
Id . cajas 
GMCERINA tam- . 
bores 
GUANA, pacas.... 155 




viandas barriles 1.270 
I d . huacales 10.403 
Id . cajas 





































































I d . canastas.... 
Id sacos 
I d . bultos 
LEVADURA cajas. 
LICORES, cajas. . . 
MADERAS: 
De varias clases 
bultos 
Caoba tozas. . . . 
Id . pies 
Cedro tozas.. . . 
Yaya, varas, . . . 
Atravesaños ata-
d o s . . . . . . . . 






MIEL DB ABEJAS 
tercerolas 
I d . pipas 
I d . en panales 
Id en huacalos 
I d . garrafones. -
PÁJAROS. 
Cotorras Jaulas. 




RAPÉ cajas . 
KON pipáis, boco-
yes y botas . . . . 
I d . cajas 
I d . barriles 122 
I d . galones 
I d . garrafones 
SEBO, barr i les . . . . . . . . . 
SEMILLAS de ta-
baco cajas 
I d . libras 
TABACO. 
Rama, tercios.. 44.033 
Id . pacas barri-
les y cajas 2.003 
Id . Torcido, m i -
liaros 23.831 
I d . Cigarros, mi 
llares de cajillas 1.474 
Id . Picadura... 
k i logramos . . . . 7.101 
I d . paqutees 
Id . cajas 
Id . palillos 
YAGUAS y maja-














































Beaüia os gran inri; i» da 
ropts de verano ptra seBora* 
y c^baileroi á precio» d» gan-
s u * h k / . »s gs; hay de todo; MÍ ooco to-
da u ase ue maeroea, prendas y objeto* de (ant.igia. 
3182 13a-17 My 
e x c l a m ó S o h e t u c k i . — F i g ú r a t e que ee 
a p r o v e c h ó de aquel bot ín de loa cosa-
00a tanto él solo, que todos nosotros 
juntos no Ileg^iiamos á la mitad ni aun 
oaando ' v e n d i é r a m o s todas vuestras 
tierras de T a r o n í a . 
—De verdad, ¿eh?—dijo Zagloba.— 
Pues bien: toma ese puntap ié y aumén-
tale. Gomo sigas así , si no acabas en 
la cruz, por lo menos conoluyes en la 
horca, jHermosos ojos tiene el n iüol — 
y diciendo é s t o , Zagloba le agarraba 
por las orejas y le a t r a í a . — M e gustan 
los jovencitos valerosos y voy á leer ta 
horóscopo: tú serás a a hombre si no te 
vuelves ana b e s t i a . . . . Y ^qnó d i r á de 
tí Bogan, ta amol 
Jen san sonríe . 
—iOhl ¿Qaé quiere nsted que digaf 
De usted, en cambio, oaando se acuer-
da, rechina les dientes como a n lobo. 
— ¡ V e t e a l i n f l e r c o l — g r i t ó c o l é r i c o 
Zagloba. 
Jenean s a l i ó . 
Los amigos pus iéronse á hablar del 
próx imo viaje de S o h e t a c k í v de la fe. 
licidad qae le aguardaba. Z%globa, al 
que las continuadas libaciones h a é f a a 
puesto en vena, c o m e n z ó á hablar de 
bautismos, de la felicidad conyugal y 
de la pas ión de Andrea Poloeki por la 
princesa. Todos estaban alegres. A l 
hn, la c o n v e r s a c i ó n recayó sobré las 
cosas de la guerra, y en el p r í n c i p e . 
Schetackl , ausente machos d ía s del 
oampameoto, p r e g u n t ó : 
D I A R I O D E L A MARIWA-Mayo S7 de 1901 
FIESTA ALEGRE 
ENT J A I - A L A I 
A f f r fué el d ía de laa sapresionea, 
eos t i tüc ioDes . eqaivooaoiooea y lamen-
taciones. SuprimiéronHe del partido 
momtruo Altamira y Paaiego, saatita-
y6 & este ü s a n d i z a g a en la quiniela; 
éo prifniofeelHeffnado partido por ioati-
lidad fi^ioa de O f Arzón; eqnivoooao la-
mentablpmente la Euopreaa al annnoiar 
esta b a r a ú n d a , llenando de anuncios 
las paredes, y e q u i v o c ó s e müs lamen-
tablemente aún el 8r. Intendente al 
oasar el partido 3°: ürrent i , San J uan 
y ü s a n d i z a g a azulea contra Paaiegui-
to y A l í blanoee. P e r d ó n e n l o los que 
jogaron á los blancos, y d i s c ú l p e l o la 
premora de l aoae ac ión , ó e é a s e casaaa. 
L a a tmósfera estaba cargada de ru-
mores, de vaguedades m a l é v o l a s y de 
nubes amenazadoras. E l plato del dia, 
la comidilla de la tarde, la salsa de los 
caracoles c o n s t i t u í a l a la a l t erac ión del 
2o partido; a l terac ión discutida, comen-
ta, llevada y traida en todoa los corri-
llos, en los cuales se puso á la Empre-
sa verde y á loa peloUria cual digan 
d a e í l a s y suenen doncellas. P a r a re 
mate de estas lindezas l lovió , y en po 
co estuvo que los pelotaris salieran á 
la cancha con paraguas, salvavidas y 
zapatitos des-botados. A f o r í u n a d a m e u -
te Neptuno dejó de esprimir la espon-
j a y con nn tantito de fregoteo q u e d ó 
eojoto el cuadro diez. 
L a entrada un lleno esoantialoso. L a s 
Billas ocupadas, ocupados los palcos, 
atestados los tendidos y muchas per-
sonas sin encontrar donde colocar su 
ego. Bl calor asfixiante; loa á n i m o s ex 
citados. A l final de los tendidos hubo 
broncas amenizadas por la Banda E s -
paña y resneltas satisfactoriamente 
gracias á la in t ervenc ión del vocal de 
la Direct iva Sr. Cbicoy, quien e v i t ó 
a l g ú n lance serio á fuerza de condes-
oendencia y buenas formas. 
Pues este señor vocal es todo un se-
ñor vocal, y no lo digo porqué compa-
decido de nuestra s i t u a c i ó n (prisione-
ros del gent ío ) nos mandase al balcon-
cillo cerveza y puros, sino porque la 
llaneza, la modestia y la buena educa 
oión eón gran parte siempre a la con-
quista pacíf ica de los hombree, y aun 
de las mojeres. 
E l primer partido qna se j u g ó ayer 
lo informnb.in los blancos S a n J u a n y 
Bscoriaza, por quienes s a l i ó el dinero, 
y los azules Lizundia y Navarrete, por 
quienes sa l ió el jnegó . A 3u tantos. 
jQoé bien falló Beooriaza, y qué ad 
mirablemente pifió San Juan! Oon que 
precis ión se les ca ía la pelota de la cas-
ta! ¡Oon qne elegancia la echaban á la 
arenal ¡üon que actitudes tan artíst i -
cas caían al suelo! ¡ Arnica, caballeros, 
úrnica! No se igoaluron m .̂s que en el 
primer tanto y deapo63 la despropor-
ción faé notable; cuando Lizundia y Na-
varrete ten ían 20 tantos BÓ¡O hab ían 
ganado 9 los del albo color. Lizundia 
y Navarrete mny bien. Llegaron á 30 
dejando á Iss otros en la segunda de-
cena. 
Jugada la 1! quiniela por seia pare-
jas rceultaron vencedores L^vaoa y 
Aitamirst, 
Bl 2* partido comenzó mny bien, pe 
g « n d o mucho Al í y Oyarznn y polo 
teando oon coraje Urrest i v Pasieguito, 
Se igualaron á 2 3, 4, 0 y 7. Bu el tan 
to 8 cae ürrestti en poco ar t í s t i ca posi 
oión, y el públ ico le arroja dinero 
Para árnica sería. Bn el tanto nueve 
oae Pasiegaito al devolver de rebote. , 
y árnica pues. 
Ayer se echó la tarde á boticarios, 
pues en el tanto 11, blanco, Oyarzun 
maDifiesta claramente qne no puede 
seguir jugando y se suspende el parti-
do, previo examen galeoiata. Los azu 
les tenían 9 y los blancos once. Los qne 
apostaron a estos ganaron e! 8 } ^ y se 
d e v o l v i ó el 93 p § á loa que jugaban 
por los azules. Uelebraré que no sea 
cosa de cuidado la enfermedad que ha 
privado dojogar al s i m p á t i c o z g ü e r o 
que con tanro denuedo como, buen de-
seo lucha por dejar bien puesto su pa-
be l lón . Arnica , hijo, árn ica y pacien-
cia. £1 3er. partido no fué casado 
per la Iglesia. 
Jugaban con distintivo blanco A l i 
y Pasieguito, y con el azul ü r r e s t i , San 
Juan y Ü s a n d i z a g a (nada menos) á 2 5 
tHctos. Entraron animosos en el juego 
A l í y Pasieguito y lograron mantener-
se sin desventaja hasta la mitad del 
partido, no obstante la seguridad oon 
que jugaban sus contrarios. Los tanto* 
fueron mny peloteados, sobre todo el 5 
azul qne el zaguero blanco sostuvo con 
sorprendente e n e r g í a ; pero s u c e d i ó lo 
qne tenía que suceder: que Pasieguito 
debiendo de restar el juego de aque-
llos tres que le hac ían los tantos ina -
cabables, se r indió al fin y desde la 
igualada á 14 en tregó la pelota, y en-
contrincantes llegaron á 25 quedando 
ellos en 17. 
Los cinco pelotaris que intervinieron 
en este partido quedaron como cinco 
pc-rsonna mayores. 
L a 2" quiniela la g a n ó ü r r e e t i , que 
era el favorecido por el púb l i co en la 
venta de boletos. 
A s í t erminó una tarde en que pare-
c í a todo combinado para qnitar luci-
miento á la fiesta, y al salir continua-
ba la a tmós fera llena de rumores, de 
vaguedades ma lévo la s y de nubes ame-
nazadoras. S in embargo de esto yo sa-
lla pensando en la bondad de la ex-
tnenina aplicada á las calenturas, en 
l a del j abón aplicada á la ropa sucia 
y en lo buen vocal que es el señor ü h i -
coy Pero que mny bueno! 
A y e r fuimos agradablemente sor-
prendidos al encontrarnos oon que en el 
balconcillo nos h a b í a n puesto para 
nuestra comodidad una especie de 
a tr i l e í e en que descansen los cuader-
nos de notas. 
Dios se lo pague á W , s e ñ o r e s ; no 
m e r e c í a m o s tanto. 
Á T A V A h l O R l V E R O . 
E l l i l e üe las Flires 
fifi Ceolro lie D e p e i É i l e s 
E l amplio sa lón del G r a n Teatro, 
desde el v e s t í b u l o á la hermosa platea, 
estaba^dornado oon nn gusto exqui-
sito que hace honor á la C o m i s i ó n de 
reoreo y adorno, en la qne figura un 
artista como Víctor B a l m a ñ a , antiguo 
dependiente de Dubioy excelente pelu-
quero y barbero que sabe embellecer 
cuanto pasa por BUS manos. 
D e s p u é s , lo que se pudo notar con 
\Dás evidencia fué que al precioso de-
corado del sa lón c o r r e s p o n d í a gallar-
damente un cielo de hermosuras divi-
nas qne encantaba el local. Los palcos 
llenos de familias e'egantes y distin-
guidas, en las que resaltaban vistosos 
tocados y cabezas l i n d í s i m a s como ro-
sas y jazmines entre follaje. 
E l sa lón , sobre todo en los momen-
tos de emitir la orquesta sus notas vi-
brantes, era nn vivo oleaje de colores 
y perfumes, salpicado oon laa chispas 
diamantinas de tantos ojos bellos y 
tantas sonrisas perturbadoras. Máa de 
una beldad había all í que acortaba las 
horas de tan agradable fiesta; como 
por ejemplo, una s e ñ o r i t a vestida de 
rosa, con unos ojos grandes esmaltados 
de un brillo pur í s imo, cejas a rosamen-
te arqueadas, negras como el azaba-
che, que resaltan en la claridad de su 
nevada frente. E a una hermosura de 
estas que cuando pasan a le jándose de 
nosotros, dejan una oehita en el cora-
zón; un rastro de fuego como el que 
marcan en el cielo las exhalaciones de 
una estrella fugiz. Hay en torno de su 
oara algo como un divino efluvio qne 
se siente y no se ve, una aureola diá-
fana sin sombras ni matices, que abri-
llanta y esclar-Míe los rayos de luz al 
rozarla, del mismo modo que en el am-
biente crepuscular aparecen irieados 
en suaves colores los rayos del sol. E s 
un espejismo ideal que el rostro de 
aquella mujer produce en los ojos del 
hombre, y le revela no se qne ocultas y 
s o ñ a d a s a r m o n í a s del alma. 
Bl baile se hallaba á media noche en 
la plenitud de su esplendor y alegría; 
y me desped í de tan grata reunión dan-
do mentalmente la enhorabuena á to-
dos los socios, y con especialidad á su 
digno presidente D. Eudaldo Romago 
«a que tan feliz impulso sabe dar á la 
floreciente sociedad que dirige. 
P. G. 
NOTAS DE SOCIEDAD 
CENTRO ASTURIANO 
E l b a i l e de l a s / l ores . 
L l e g u é anoche al baile del Centro 
A d í u r i m o en los momentos que pasaba 
el general Wood al sa lón de recepcio-
nes para ser allí obsequiado, lo mismo 
que su ayudante, el joven cap i tán Oar-
penter, con una copa de champagne que 
en nombre del Centro ponía en sus ma-
nos el c u m p l i d í s i m o señor Garc ía Mar-
qués . 
E r a la primera vaz que visitaba el 
General aquellos salones. 
Y en verdad que no pod ía babor es-
cogido mejor oportunidad para formar-
se idea ex-M'ta de su magnificencia, 
única , soberbia, incomparable. 
A la suntuosidad del lugar uníase la 
animación de la fiesta. 
(Oómo describirla sin caer en defi 
ciencias de detalle y en pobrezas de 
expres ión? 
E l aspecto de la casa era precioso. 
Desde la entrada h^sta el m á s aparta-
do confia, acá y al lá , por donde quie-
ra, deaoubríase la Data poét i ca de una 
fl^r como s ímbalo de la flauta. 
E l nombre del Centro A' tur t ino, en 
la puerta, sobre un friso de mnsgo y 
hojas, le íase tejido con rosas cada le-
tra. 
Y rosa», mu^haa rosasra!^, bril laban 
á t ravés de la escalara, dentro de los 
jarrones y sobre el m ircodel escenario. 
No parecía sino qne todas las Aires 
qna so abrieron ayer en los jardines 
de l a Babana h a b í a n sido llevadas al 
Centro Asturiano. 
Por las columnas de los salones ex 
t e n d í a s e una doble guirnalda v or)!g4n-
do del techo de las g a l e r í a s d e s c e n d í a 
la luz d - infinitos globos e l é c t r i c o s fil-
t rándose entre tupidos ramos. 
Flores de sol. E s lo que semejaban. 
E n esta obra de decorado, qne ha 
sido por extremo admirable, justo es 
tributar los m á s calurosos elogios á la 
antierua y acre l i tad* fl irería L a P r i -
mavira, pues ella, secundando á ma-
ravi l la las iniciativas de la S e c c i ó n de 
Recreo y Adorno, logró convertir an^-
obe los salones del t e Uro Asturiano en 
algo así como no fragmento de pa-
raíso. 
Más de seis mil personas h a b í a en 
el baile. 
E l cá l cu lo es fijo ai se tiene en men-
ta que se repartieron á la entrada tres 
mil programas entre las s e ñ o r a s y 
otros tres mil entre los caballeros. 
Programas que eran l i n d í s i m o s , co-
mo todos los que salen de L T Nacional, 
la conocida pape ler ía é imprenta de la 
calie de Mercaderes. 
E l s e ñ o r V M a l , presidente entosias. 
ta y emable de la S e c c i ó n de Recreo 
y Adorno, pnede estar l e g í t i m a m e n t e 
satisfecho de lo feliz que fueron, para 
td baile de anoche, todas sus iniciati-
vas. 
L o mismo el arreglo de los salones 
qne l a e l a o o i ó n d a los programas, de-
notan su buen gusto. 
U n a novedad h i b í a en el baile de 
unoohe que no dejaré pasaren silencio: 
era la primera vez que se tocaba en el 
Otnlró Asturi inoel combatido iico-step. 
No se t o c ó — y b a i l ó — m á s que una 
vez, es c erto, pero ya esto implica 
que el Centro, que cuenta con un con-
tingente numeroso de socios de nues-
tra colonia americana, eatá dispuesto 
á complacerlos á todos, á propios y á 
e x t r a ñ o s , como lo ha hecho muy plau-
siblemente el s á b a d o la Saciedad del 
Vedado dando una función b i l ingüe . 
Soy el primero en aplaudir la inno-
vac ión por lo mismo que siempre me 
he mostrado, ante el abuso del tico-
step, como de los más descontentos. 
Que ee baile t ico-síep, conforme. Lo 
que yo no aprobar ía nunca es que por 
el tico-step se dejen de bailar, en salo-
nes y en centros, nuestro d a n z ó n ini-
mitable 
I el Centro Asturiano, á cambio de 
un ticO'Step, tenía anoche en su pro-
grama nada menos que siete danzones 
y con esta nota reticente al pie de los 
mismos: "Por acuerdo de la Secc ión 
de Recreo y Adorno y para el mejor 
orden, no se permite bailar otras pie-
zas distintas de las que ee ejecuten 
por la orquesta." 
Y Uego ahora al final de l a crónica 
felicitando al Centro Asturiano por su 
brillante, inolvidable baile de las flo-
res. 
P á g i n a gloriosa en la historia de 
una sociedad que tantos t í t u l o s tiene 
á la s impat ía . 
ENBÍQUB TONTANILLS-
G A C E T I L L A 
LAS MATINÉES DÉLA, PLAYA .—Una 
omis ión , y o m i s i ó n muy sensible, he-
mos padecido al publicar los nombres 
de las distinguidas s e ñ o r i t a s que for-
man el Gamité de Honor de las mati-
nées de la playa. 
F a l t a en el grupo, por culpa de la 
precipita )ión oon que fué dada la l i s ta 
á la imprenta, el nombre de las señor i -
tas Cuoa Ariosa y Ange l i ta Gui l l ó . 
¿Oóuio no h a b í a m o s de contar oon 
este conourso tan s i m p á t i c o ? 
Imposible. 
Aprovecharemos la oportunidad, y a 
que de las m a t i n é a s hablamos, para 
dar nuevos pormenores relativos á es-
tas deseadas fiestas. 
U n a de ellas se refiere a l precio del 
pasaje. 
E l Sr . Roberto O r r , actual adminis-
trador del Ferrocarr i l de Marianao, ha 
concedido, en beneficio de los concu-
rrentes á las m a t i n é e s , que el pasaje á 
la playa, ida y vuelta, en primera, só-
lo cueste sesenta centavos plata. 
L a s ecre tar ía del C o m i t é , que estu-
vo primero en Zu'ueta 2G ? d e s p u é s en 
Mercaderes 11, ha sido instalada defi-
nitivamente, por condescendencia ama-
bi l í s ima del Sr . G o v í n , en la r e d a c c i ó n 
del per iódico E l Hundo, Zalueta , 23. 
E l lugar es m á s c é n t r i c o y el local , 
á en vez, m á s espacioso. 
L a s invitaciones para laa familias, 
ú n i c a s que dará el C o m i t é , a d e m á s de 
la^de la Prensa , han empezado á re 
partirse en gran n ú m e r o . 
L a m a t i n é e del domingo, á juzgar por 
los preparativos que vienen h a c i é n d o -
se, promete ser nn acontecimiento. 
CENTRO ASTURIANO.—Loa salones 
del Centro Asturiano e s t a r á n abiartos 
en la noche de hoy, desde las siete 
hasta las once, para que puedan visi-
tarlos el dób l i co y admirar el gusto y 
esplendor con que fueron adornados 
para el baile de las U j r s celebrado 
anoche. 
P a r a mayor agado de los concurren-
tes, allí e s t a r á la B ^ n d a E s p a ñ a eje-
cutando las mejores piezas de sn vasto 
y selecto repertorio. 
B l general Wood, que estuvo en el 
baile, ha prom-tido v is i tar de nuevo 
esta tarde los salones del Centro Astu-
riano, 
A L B r s u . — Bn la noche del s á b a d o 
vo lv ió á la escena de este teatro,, tras 
larga ausencia en sus c a r t e l e s - a n s e n -
oia de algunos a ñ o s — l a bonita zarzue-
la de Jackson Veyan y Ensebio Sierra, 
L a caz i del oso. L a obra, que siempre 
fué del agrado del p ú b l i c o , y que á sus 
chiates é i n t e i é ^ r e ú n e la particulari-
dad de ofrecer, en el ú l t i m o cuadro, nn 
bosquejo de costumbres populares y la 
vista del pintoresco puerto de Pajares, 
con sus montes vestidos de nieve, atra-
v e s á n d o l o s eniyre precipicios el ferro-
carr i l , fué muy aplaudida, sobresalien 
do en su d e s e m p e ñ o Concha Mart ínez , 
que hace una cocinera francesa, cuyos 
platos deb^n eaber á gloria. 
E <ta noche vuelve á representarse, 
en primera tanda, L a caza del ««o, y en 
ponda y tercera, respectivamente, L a 
T.mpranioa y E l dúo de la A J i i i a n a . 
PLUMA Y LAPÍZ — B l ú l t i m o n ú m e r o 
de este ameno semanario de Barcelona, 
que ha recibido el S r . A r t i a g a y que 
consagra una parte de sus i lustracio-
nes al cé l ebre r.ransformista F í ó g o l i , es 
el 29 y no el 27, como equivocadamen-
te se publ icó ayer domingo. 
J A I - A L A I . — E l nombre del sport vas-
co se ha hecho popular entre nosouros, 
y ya hay una fábrica de cigarros que 
lo lleva, habrá dentro de pocos d í a s nn 
semanario de l i t eratura , y desde el 
s á b a d o ú l t i m o existe e n la calle de 
la Muralla, n? 125, una sas trer ía , c a -
misería y surtido de novedades, de que 
es d u e ñ o nuestro amigo D . L u i s Rodri -
go z. 
Bajo buenos auspicios empieza el 
nuevo establecimiento J a i - A l a i , pues 
su d u e ñ o ha adquirido un gran surtido 
de muselinas inglesas y francesas, al-
pacas negras y de colores, casimires, 
jergas, v i c u ñ a s , armonreá , irlandas, v i -
chis, creas inglesas y catalanas, cotan-
zaa y muchas f a n t a s í a s en corbatas, 
pañue los , medias de o í a n blancas y de 
color, camisetas de ore^ó y de o l á n , 
así como tamb én b quillas de á m b a r , 
botonaduras fina? y cuchi l las de Ro-
gers, todo lo oual es lo m á s moderno 
que se ha fabricado en E n r o p a y A m ó 
r í a . 
De todo lo bueno hay 
cnanto pueda apetecer 
el m á s caprichoso ser 
en el nuevo J a i A l a i . 
E L ALCANTARILLADO.—Anoche, en 
segunda tanda, se p u s ó en escena en 
el moderno teatro A l h a m b r a la bonita 
zarzuela del popular autor Foderioo 
Villoch y del aplaudido nuestro y 
compositor Manuel Mauri , t itulada E l 
Almntarillado. 
L a obra gusto mucho y las escenas 
que el púb l i co m á s a p l a u d i ó fueron: 
la de las oalles, donde en nn corto 
d iá logo que tiana la H i b m a , ( la J i -
méne?) con una de las oalles, repre-
sentada por la s i m p á t i c a é inteligen-
te María Antonia A a d r e n , demos-
tró una vez m á s , tener mny buenas fa-
cultades e s c é n i c a s ; v la de las esta-
tuas, donde Lolita Vioens, oon gracia 
y donaire representa la India—seduc-
tora estatua—y Ramaya l al inolvida-
ble Albaar. 
E l programa de hoy es el siguiente: 
A las ocho, A l Frontón J a i Ala i ; á 
las nneve. L a Lonja de Víveres; y á las 
diez. P o r q u é fui yo á Mcy ir í , ©Q la 
cual tanto se distingue y es aplaudida, 
con justicia, la graciosa Carol ina C a r -
mona. 
E n los intermedios, bailes. 
CUBA.—Numerosa concurrencia asis-
tió á las ú l t i m a s funciones del teatro 
Cuba . 
E l estreno del d i á l o g o L a * Flores, 
efectuado el s á b a d o , fué nn verdadero 
triunfo para su autor nuestro amigo 
don Victoriano Ruzafa , quien, entre 
aplausos, tuvo que salir tres veces al 
palco e s c é a i c o . 
E s t a noche se repet irá este aplaudi-
do d i á l o g o . 
L a notabi l í s ima familia Wi l son , com-
puesta de cuatro art istas de méri to in-
discutible, de la oual forma- parte E s -
tella Alfred, alcanza todas las noches 
grandes aplausos. 
E n la func ión de hoy se p r e s e n t a r á 
esta notable familia y a d e m á s h a b r á 
números decanto y baile por el resto 
de la C o m p a ñ í a , 
LA NOTA FINAL.— 
E n la redacc ión: 
— i ü r e e usted que el aeOor director 
habrá le ído mi art ículof 
—Me parece que no. 
—¿Por quéf 
— Porque no le he visto en el cesto 
de papeles al limpiar el despacho. 
DICE EL D E . A. G , DE TEJADA.— 
Médico Facul tat ivo de los B a ñ o s de 
Belot. 
Habana, Febrero 20 —Su magníf ico 
preparado E m u l s i ó n de Scott me ha 
prestado buenos resultados en diver-
sos periodos de la tuberculosis pulmo-
nar, bronquitis y otras enfermedades 
del aparato respiratorio. C o n s i d é r e l a 
igualmente útil en el raquitismo y de-
m á s manifestaciones caracterizadas 
por debilidad general ó empobreci-
miento o r g á n i c o . 
R i ü t i i v m CIVIL. 
Mayo 22 
N A C I M I E N T O 3 
DISTRITO NORXB: 
2 varones blaucos leáUimoa. 
DISTRITO SOR: 
1 hembra blanca natural. 
DISTRITO ESTE: 
hembra blanca legítima, 
varón blanco legítimo. 
DISTRITO OESTE: 
varón bl.mco nataral. 
2 varones blancos legítimos. 
3 hembras blancas legítimaa. 
M A T R I M O N I O S 
DISTRITO ESTE: 
JOPÓ Díaz Pórfjz con Ana L . Hernindoz 
y Keyea.—B'ancoa. 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO NORTE: 
No hubo. ' 
DISTRITO SUR: 
Mercedes Sánchez, 30 años, moatlzo, 
Habana, Alambique 5 Nefritis. 
DISTRITO ESTE: 
Paulina Jülieu Chpw años, blanca, 
Nueva Orleans, Egido 18. Carcinoma. 
Joaó García, 70 añog, blanco, Canarias, 
Economías 32. Enteritis crónica. 
DISTHITO OESTE. 
Domingo Polo, 87 años, negro, Los Pa-
los, Nueva 3. Arterio esclorosis. 
Justa Villegas, negra, se ignora, Zanja 
111. Lesión orgánica del corazón. 
Joeó Martínez, 53 años, blanco, Cana-
rias, Príncipe 8. Caquexia. 
Alberto Leal, 32 años, blanco, Gibara, 
Virtudes 2, A. Apendicitis. 
JOSÍÍ M. Sánchez, 0 meses, blanco, Gua-
najay, Salud 141. Eclansia. 
El Vlg®P 
d e l 
C a b e l l o 
del D r . A y e r 
Es el mejor cosmético 
Hace crecer el cabello 
Destruye la caspa, 
Y con su uso el cabello 
gris vuelve á tomar 
BU color primitivo 
El Vigor del Cabello 
del Dr. Ayer está 
compuesto de los in-
gredientes más es-
cogidos. Impide 
que el cabello sí 
ponga claro, gris, 
marchito ó rasposo, 
conservando s u 
riqueza, exuberan-




de l a 
vida. 
Cuanto más se usa, más rápi-
dos son sus efectos. 
i r » 
R E S U M E N 
Nacimien tos . . . . . . 






N A C I M I E N T O S 
Distrito Norte. 
1 varón b l a n o legítimo. 
Distrito Sur: 
1 varón blaaco natural. 
1 varón negro legítimo. 
*1 hembra blanca legítima. 
Distrito Ette: 
1 hembra, blanca, legít ima. 
2 varones blancos legítimos. 
Dtstnto Oeste. 
1 varón blanco legítimo. 
2 hembras blancas legítimaa. 
M A T R I M O N I O S 
Distrito Sur. 
Justo J. R. Avila y González coa María 
V . de la C. Valdóa.—Blancos. 
Distrito Este: • 
Víctorio J. G. García y Llagnno con 
Beatriz A. Angulo y Cisneros.—Blancos. 
Arturo Ruiz Peraza con Edolmira M o i -
nelo y La Rosa.—Blancos. 




Juana Domínguez, 30 años, blanca. Be-
jucal, Sitios 51. Tuberculosis pulmonar. 
María Teresa Mecías, 7 meses, blanca, 
l l ábana . Vives 54. Atrepsia. 
Distrito Este. 
Mercedes Cumerma, 42 años, blanca, 
Aguacate 04. Enteritis crónica. 
César A. Millor, 20 meses, blanco, Haba-
na, Villegas 52. -Broncopueaonía. 
Distrito Oeste. 
María Guerra, 0 meses, blanca. Habana, 
J e s ú í d e l Monte 33. Moniogitls cerebral. 
Genaro Izquierdo, 77 años, mestizo, San 
Nicolás, Cerro 751. lasuOciencla aórt ica . 
Josó María Acosta, 40 años, blanco, Cu-
ba, Ciánaga, Asfixia por sumersión. 
Aguedo González, 9 años, negro. Haba-
na, Marqués de la Torre 15. Raquitismo. 
Clemente Arsrudín, 32 años, mestizo, Ha-
bani», Salud 153. Tuberculosis pulmonar. 




L& COMPETIDORA GADITANA, 
GRAN FABRICA 
de Tabacos, Cigarros y 
P A Q U E T E S D E P I C A D U R A 
de la 
Viada de Manuel Oamacho é Hijo. 
S a n t a C l a r a 7. H A B A N A 




F a b r i c a n t e s de T a b a c o s de P a r t i d o 
Verificado el reparto de 1» cuota contri-
butiva para el año económico de 19J1 á 
1902, entre los señores que componen este 
gremio, se cita á todos los agremiados para 
que coneurran el viernes 31 del corriente, 
á las ocbo de la noche, á los salones del 
Centro Astoriano, con el objeto de exami-
nar el refeiido reparto y celebrar la_janta 
de agravios, de conformidad con lo que 
previene el artículo 00 del Reglamento de 
Sobsídio Industrial. 
Habana, mayo 25 de 1901.—Los Síndi-
cos. c934 la-27 4d-28 
f GT'.lftfDIA se tranéfiere ea precio módl-l ib l>nnRlÍ i . co tren d8 lobería, oon 
bnena marchantoría, initalada en casa cómoda j ba-
rata, próxima á esta ciudad. Informei Salud 8. ba-
jos. 3326 ait ISa - l l 13d-12 My 
Imágenes del Cobre. 
Sa acaba de recibir uní gran faotnra de Biroelo-
na á precios de realltaolón, asi como toda clase de 
imígene* de todoa tamsBos da madera, bnena es-
cnllnra. Antes de comprar en ninguna caía, vean 
las qne se acaban de recibir en O'Rsllly 91, casi es-
quina i Bernata. eitahleoimlento de imágenes de 
Sineslo Soler. O'Beiüj 91. 
Sd-23 Si-22 
Preparado por el Dr. J . C. Ayer y Oa.» 
Lowell . Mass., E . U . A . I 
SA.8THBS. 
Acaba de Ueg ir al pnrtido do venno. Muselinas 
fren", BH» ?0 r«., 10 p ? A'pams rnperiores 7 rs. 
10 p®. La M jda Elegante. Ouispo 91. 
3 7. 4a 2) 
GRAN BIZ4E ORIENTAL 
O - B e i l l v 1 0 6 
E n esta casa que abrirá sus puertas en esta se-
mana, encontrarán las /«.millas de rsta culta po-
biao.ón caantos objetos neotsiten para el uso dia-
rio, en acoionei de á 6 y de 10 centavos y encapri-
cbosa misoelsnea de todos precios. 
Hay desde el elegante sombrero de señora hasta 
la niodecta escoba. 
Ven, pueblo, y te ooDV«nBer<s. 
O ' R B I I i L Y " 1 C 6 
3431 13d-j5 2i-?0,57 My 
Dr. Emilio C. de Acosta 
ÜIROJ A N O - D E N T I S T A 
Especialista eu las nenraigias faciales y afeccio-
nes sifiiUiCftS de la boca. CoasnTtas y operaciones 
d e 8 á 11 y de 13 á4 p. m. Gabinete Anrs'ad 53. 
C S22 aU 2ña-2 My 
B E A L Q T J I J L A . 
ÜN HKRMOSÜ L O C A L , L D J O í A M E K T S D E -
CORA DO propio para escritorios 6 tstableaimitn-
tos de lujo. Bállase nrrxo i 1 café de TKCÓD, frente 
al Paiqm Central. E a el nrsmo darán razón, atf 
como de la < enta de nna máquina para helar, oon 
gran economía de nieve. 
C 926 !Rs-?4 IñA-SZ My 
Empleen bien su dinero 
P R O P I E T A R I O S 
8e hacen trabajos de AlbaBilc-
rí?, Carpintería, Pintnra, ¡uslala-
ciones de c oaca?, &c, al contado 
y á p h z o ^ . M. Pola, O'Reüíy 101. 
o 847 26a-4 My 
Aviso ¡inportaute. 
Se advierte al público que lai marcas de tintas 
para teñir el cabello titulada T I N T L B 4 A M E R I -
CANA, que en dmofios escritos en espaCol y fran-
cés, se ezpendf'tn eu anta plsza por escritof a otor-
gada ante a. notario A dren, ha pasado en absolut-» 
propiedad á la untiora viuda del primitivo inventor 
Mr. Roig, francés, é hijo, única á que pertenece y 
la única qna pooee tan maravilloBO secreto. Será 
perseguido ante los tribunales quien compre ó ven-
da tintura Americana de A. Mora es: queda proh! 
bido expender dicha tiiitura. L a que se venda ser) 
la logitima aniarioani de Mr. Koig. antes «."table-
cido { l ' H Rúa D'Unghien 169) Paria. D pósito prin-
cipal O'Reiliy 4». tienda Mi Nuevo Destino Prué-
bese. Presio, uu peso plata la cajita, la mta barata 




S e c c i ó n d e F i l a r m o n í a . 
S e c r e t a } i a . 
E s t a Seoo ión debidamente autoriza* 
da ha acardado abrir m a t r í o o l a pan» 
una clase de bandurria y gwla rc , 
coya eoeeSanza e m p e z a r á e! d ía 1° de 
jauio pr fx mo, h a b i é n d o s e s e ñ a l a d o 
para ella la hora de 9 á 10 de la Loche 
de todos los d í a s l&borbb ee. 
L a s m a t r í c o l a s se e x p e d i r á n á lot* 
s e ñ o r e s asooiadoa. qne las boliciten, 
desde esta fecha en esta Secre tar ía , 
todos los día» no festivos de 8 á 9 de la 
noche, p r é v i a p r e s e n t a c i ó n l e ! re( ibo 
de la onota social del me» en q a ¿ haga 
ia p e t i c i ó n de ella. 
L a e x p l i c a c i ó n y e n s e ñ a n z a de la 
mencionada e n s e ñ a n z a e s t a r á á careo 
del profesor D , Vicente A varez T o -
rres. 
H a b a n a 24 de mayo de 1901.—Ki 
Secretario, L u i s O >8tellote. 
3-65 alt Pq-S) 
G0RSETR&Cr0A$5.30 
y se hacen por medida 
DE S 10.60 ENADBláNTfi. 
Se han recibido los nuevos Modelos 
dv Sombreros para el 
"V El IR; ItT O 
A U P E T I T P A R I S 
Obispo n. 101. Teléfono 686. 
C 796 t-1 My 
ITéctar Habanero 
Pídase el agua de I S L A D E PINOS i esta aore-
ditada casa, San K fatl n. 1. Aguas oxigenada!. 
3583 8a-32 
Créditos españoles. 
Se compran y admiten poderes para ges-
tionar el cobro en España de toda ciase de 
abonarés y recibos de suministros, tanto 
del Ejército como de movilizados de la úl-
tima guerra. 
Dirigirse á P. Fernández y Compañía. 
Apartado B4L Obispo 17, Habana, de 2 á 
4 de la tarde. 
3513 a15 20 
EL ANON DEL PRADO 
G r a n surtido ríe ricos helados, cre-
m a s ij manterado. 
Be/rescos de toda clase de frutas . 
Leche p u r a de vaquevia propia de l a 
casa . 
G r a n L U N C H especial idad en s a n -
d u i c h » 
Variado surtido de frnfas , frescas y 
escocidas recibidas d iar iamente . 
P B A D O 110, K N T R E V I R T U D E S Y N E P T U N O 
T E L E F O N O 616. 
C 897 26Í-1S U-SO U j 
f X ) E T O D O J 
luar P O C O 
L o que es a m o r . 
Hija mía, el amor ea un eaopjo 
do la coqueta busca su retíojo, 
llena de vanidad. • 
Más tarde el corazón da grata calma 
é inoculada la v i r t u l en su alma 
la empapa en castidad. 
También es un abismo en que la mano 
un borde de que asirse busca en vano 
y resbalan los piéa, 
como el incauto niño que inocente 
ee coniempU y se baña en una fuente 
y ee aboga después. 
Bartolomé Mitre, 
T a i c e s y a l f o m b r a s . 
Para eu limpieza se usa el sigaiente pro-
cedimiento; 
Después de bien limpias, se echa en una 
vasija acua fria y una cantidad pequeña 
de amoniaco. 
Se moja en esta agua una esponja que no 
sea muy grande -y se va frotando poco á 
poco el tapiz ó alfombra. 
En otra vasija se tiene agua fria y con 
la misma esponja se acinra lo que se haya 
limpiado, teniendo cuidado de que el agua 
de acla-ar esté limpia. 
Kn seguida ee frota con un paño fuerte 
segán ee vaya limpiando ' 
Hará loe tapices que están en el comedor 
que suelen tener manchas de grasa, se les 
quitan mojando en neuftalina nn corcho, y 
se frota la mancha hasta que se quite, y 
después ee limpia todo como ee ha i nd i -
cado. 
A i i a g r a m a , 
(Por Juan Cualquiera.) 
Con la» le t ra* anter iores formar « l 
nombre y apel l ido de ana s i m p á t i c a 
s eñor i ta de la calle de Lea l tad . 
C J i a r a f l j i . 
Primera, vocal; 
dos y tres, vocales. 
Las tres dcsipualea, 
y el todo verbal. 
Jerog l i f i co c o m p r i o i k l o , 
(Por E. P. Miml.) 
Jiom.ho. 
(Por Juan Lanas.) 
Sustituirlos 3ig;nr>q por 
de obtener horizontal y 
que sigue: 
1 Consonante. 
2 En las aves. 
3 Aceptar, obedecer. 




letra?, de modo 
verticalmeuta lo 
L o g o g r i / o i t u ñ l é r t e o , 
(Por Jotaebé.) 
3 4 5 Ü 7 8 9 0 
2 3 4 5 6 7 0 
5 7 1 2 8 9 5 
7 0 6 6 2 




4 5 fi 
7 
6 
1 2 4 
7 0 9 8 5 
2 4 
1 G 3 7 5 
2 3 G 5 
4 5 6 
2 5 
Sustituirlos námeros por letras, de mo-
do de leer borizontahuente en cada Une» 
lo que sigue: 
1 \ a tu ra l de una provincia española. 
Lo fuertemenr* tapiado. 
Nombre de mujer. 
Partido radical español. 
Nombre de varón. 
Idem de mujer. 
Población española. 
8 Nombre de mujer. 
9 Idem idem. 
10 Animal. 
11 Nota mueical. 
12 Consonante. 
Terceto de s i l a b a s , 
(Por Juan-Juan.) 
* * * ^ ^ ̂  
Sustituir las cruces por letras, de modo 
queon la primera linea horizontal y primer 
grupo vertical de la izquierda, resulte: 
Nombre de varón. 
Segunda línea y segundo grupo vertical: 
Pueblo andaluz. 
Tercera linea idera y tercer grupo Idem: 
Nombre de varón. 
S o l u c i o n e * . 
A l anagrama anterior: 
A N T O N I A A L E M A N Y MORA. 





M O M I 






Al cuadrado anterior: 
A T I L 
T O R O 
I R E N 
L O N J 
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